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A democracia autêntica, expur­
gada de un ilatera is conotações
·ideoi:·óg:ic'as, corno instituição vi­
g.ent·e sazonada ·e catalizada atre­
vês da experiência históeica. é
caracterizada pelas l,iherda'Cies
concedidas aos diversos campos
do oomportamento humano. de si-
9nadament,e, no profissional. no

-re'l'igri,oso, no político ,e no social.
Só no campo ético (deterrninan­
te da solidariedade e da sobrevi­
vência democráticas}, com irnpli­
cações tanqóveis e óbvias no âm­
bita dos consequentes precedi­
mente s .i ndi vid ua·i,s e 00 ¡'e c�Ii vo s.
as reqras que o expkcitarn, obri­
gam ·e orientarn rumos e confi­
namentos, ajustados a um pacto
mútuo de respeito pelos direitos
própni·os e alneios.
No il'equ.e das opções que a de­

rnooracia oferece e permite. tarn­
bérn há I'ugar à posição dos cha­
mados .indlep.endentes, qrupo este
cada vez mais al,a,¡ga,do, consti­
tuldo por larqo sector de cida­
dãos. 'que embona professando
ideias politleas heteropéneas 'e

Primeiras chuvas
de Setembro...

'Os jornais, qua,is 'barómetros lo·
quazes, der'am ·coma que· 'no pros·
c�nio de Setembro por quas,e to·

do {) ¡P.aís caíram um P'ouco as

prime ira's dhuvas ... Nã'o, daw, o

caso preoiso de Torres Novas que
no passado dia 3 do corrente es·

teve env,o,lV'ida por uma cortina

(continua na. pág.. 5)

simpatias próprias, não s·e vin­
cuiaram pela fi¡i'iação e mÍ'lritância
a qualquer ·exp-resBã.o partidária
reconhecida.
Este ,grupo tende mesmo a en­

grossar as suas fileiras, à medi­
da que as diseidênoias lavradas
no .seio dos partidos cavam rup­
turas e divórcios lrreverslveis.
Tal fenómeno não é novo. Nou­

tras países com tradições ·e con­

venções dernocráticas mais pro­
fundas já se tornara usual, em

especies no meio intelectual. que
devido à -o,r,i'Q'inaJ,idade e autono­
mia do seu pensamento entrou a

miúde) em loo!ri:sãIO Icam o !1e'rmle.
tismo ou ortodoxia sectária,
Poderíamos enumerar uma sé.·

(continua' na .pág. 2)

INVE S TI GAC'Ã O
_,

OCKANOLÓGICA
da zona económica

portuguesa
No «Diário da rRepú,bl!,ica» saiu

um despacho do secretário de
Estado da lrwestiqaçâo Científica
nomeando o vice-almirante enqe­
nlhe1iro' hidrogrrárf:ico J·o'sé Augusto
Barahona Fernendes para estudar
as estruturas de invaetiqaçâo
oceanotóqica e «examinar ¡JS pos­
sibilidades de as cornptetar e in­
crernentar e de estabelecer um

plano coerente de desenvolvlmen­
to» a médio prazo.
No preâœbulo do despacho

destaca-se que IQ Pais «não dis­

põe de estruturas de investiqa­
ção ooeanolóqica que permitam
estudar, com a necessária rapi­
dez, os recursos disponíveis da
zona 'económica excóusiva sob a

sua J,urisdiç'ão.,
.

CONDENADO
o MIRADOURO DOS «AMUADOS»

O «Jardim dos Amuados», que
s'e situa fronteiro à Igreja Matriz
d,e iLoulé, disfrute, dada a sua po­
sição proeminente acantonada nas

ant,j'g'a,s rnuraehas do castelo da

Vila, uma ·Ier,ga panorâmica ern

derredor, sendo um dos pontos
eprazlveis e amenos desta vetus­
ta 'l'ooaIHdade·.
Daf se avista rascado horizon-

UiM
A'SIPlBCTO
00
CONH6CIOO
E
AlPrRIEOl,AIDiO
<dARIDlliM
DO'S
,AiM UrADOS»

Passada a enchente do Verão; urge fazer

o planeamento do turismo (I)
Chegados que sornes a estás

ta�des .frescas ,de um Setembro
mais pálido, ·não nos escapa um

suspiro de a!'ívio e o desabafo
·oert,o da que «o pior já passou».

¡P'fovas disso, em concreto,
apresentam·se·nos à vista'a dimi·
nuiçã,o s,¡¡nsfvel do movimento de
pessoas e automóve·is·. As ba,ixas
nos preços de certos hens de pro·
cura extra,ordina,ri'ame,nte el,evada
no período do Verã,o (vidé a amei.
JoaL .. ), e susceptíveis de infaH·

t(J ASPECTOS DA NOSSA TERRA

o altO' do CastelO'
SãO' erimas Idle cavalO' vellio
PresQ nas' arreatas da urbanização,
RecreadO' na Ifeh'lal mínima,
Onde os namO'rados se sentavam ,às vezes
E ,mantinham O' olhar serelllJO, e morno.

JOSÉ MANVEL MENDES

Um artigo de
JOS!É MANUEL MENDES

ve'! especulação. ,A.tê a psioose
das ¡fialt'as de gasol,ina e das ·con·

sequ:entes bichas .ocasionadas em

plena fervuoa de Agosto, soa já
como tempestade passada, de
tr,iste e má mermór,ia.
Tudo '¡sto, afina,l, pa'ra, ano após

ano, se oheg'ar s,empre a esta úni·
oa ·e mesm·a oonolusão: a de que
o A,lrg'a rve rebenta pielas co·sturas

.

(continua na pág. 5)

II ·f E S , I Y A L N A C ION A L

DE FOLCLORE ALGARYE·78

culminou em apoteose inesquecível
Pode·s,e a,firmar que () Iri .FES·

TIVA:L iNIAlOliOiNiAiL DE 'FOLCLO·
RE - A.LGlAIRME/78, v,eio ·culmi·
nar, em apot'eose, a época alta
do turi·smo ·e insor'eVier·se nos 'ter·
mos da animação, como o cartaz
máximo alg'arvi'o.

O surto· de acont,eoimentos de
variado quilate que esmalrtaram a

sua programaçã.o, desde as, inter·
pr·etações de 'cunlho cu:11ural ao

de'sfi·le do Ir,ilco, m05,a,ico, das dan·
ças e oantalres fo¡ldóricos portu·
gueses., di,sso deram pujante t'es·
t,emunho.
Campete·nos po,is dar relato

das pm,fusas manifestações que
o' rod-ea,r.am e s,e alongaram des�
de o dria 2 a 10 do corrente mês·,
envolvendo 15 ooncel:hos do, A:I·
garve, 33 .ranohos �O:ldóricos, a.!ém
d'e agrupamentos e' art,ista·s dre di·
vers,a 'índo,I'e, pe�a�endo :um tota,l
de 1 316 particip'ames,.
Todo,s estes aconteciment-o·s,

coroados pe:la a,ctuação global
d.as ranchos rfo,I'CIórkos con.vida·
dos., na Marina de WI<lmoura fa·
ram entusliasticamente premi�dos
pel<ls estrondlosa,s ovaçõe's da

enonme assistência que 'alii se ,oon·

oentnou, vinda de todas as par·
tes do Algarve.
Oada a hor,a em que fecihamas

est'a edição nã,o ·nos é püssí,vel',
para· já, [!e�'erirmo.nos mais cir·
cunstanoiacame'nte Ceamo seri'a
nossü 'des'ejo) a este· portent,oso
·Fes·ni,va,J..
Sairá, portanto no próximo jar.

na:1 a retrospectiva do 'aconteci·
mento que empo:llg'ou o AI'garve e

s·e afi.rma como· I!egenda tr1adiôo·
nai a ,pre'Vlal'ecer.

te, que abares os recortes aciden­
tados da, serre, o Santuário da
Nossa Senhora da ¡P:i,edad·e e o

patamar 9'eo:I'óg:i,co, ern declive e

na dirscçêo de Quarteira e do
'm'a,�

A'ta,rdiniha·, quando o ceíor es·

t.ivall, 'apeirta, o «Jardim dos
Amuados»" oferece a quem dele
se ecerca, 'a' fnescur'a aromatizada
das orises serranas.

Nos seus canteiros floridos. e

nas sua's Meas acimentadae, 'es·

(continua na pág, 5)

QUE SE PASSA
com a carne

de porco?
'Ê notória no mercado das car·

ne,s verdes a carência da ,carne

d·e poroo. c.o'nstat'a·s'e que não é
a falta de suínos que· d,i,ta esta
CÍlrcunstân.aia, 'I'esiva ao púbJ-ico
consumidor, que· s'ente o· seu ,p'o·
de'r de' oompr.a ,cada vez mais r·e·

duúdo·, mas· ·uma «estra,tégia» de
contençã,o ,oomerci·a*, que v,i·sa
pro-vrQ,oar ar rar,efaoçã.o do prod.u·
to no taliho" cOlTl,pel,indo· por este
prO'oelS'SO 'Ü' a,umento do ,re'sp·e'ctivo
p,reço.
¡Este «boi,cote», assim s·e refe·

re ,certo sector da imprens.a, pa·
re,ce des,tinado a cr,íar um climax
propício à ,ex igên.ci a" ao novo g'o·
vemo, de' renovadas tabe:las em

que o qu,i·I'og,rama ",¡'r,ia a 'atingir
os 250$00.

.

.

lÊ de notar o oontraste· ,afere·
cido pe'IIo a,Qamlbarcamento ,com·

p,ro,vado" de,teICIt-8'do' há me's'e:s
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rie extensa de personalidades de
projecção literária e ·f.i·llos6fioa· de
nomeada intemacicnal, que neste

aspecto, forçada ou' votuntaría­
mente, s·e d'esll'igaram de rfil,iações
políticas •. Coitaremos apenas o no­

me de Edgar Morin, socióloqo
fnancês de ,g,rande reputação. ,cuja
obra I,it,er.á,r,ia por ele elaborada
muito benefioiou com o seu des­
proselltismo e «heterodoxia»,

,O caso portuquês não f·oge à.
·reg,r,a, porquanto se insereve na

ubiquidede das atitudes sociais.
Para cá ou para .liá" portanto.

aquém e a:l>ém dos partidos po­
líticos. ebsolutarnanta neces­

sários à orqânica de um pels de
predisposição e índole dernocrâtl­
cas (pois serão eles essencial­
mente os defensores da sua oau­
sa e aqueles que ern função de
um estiado de dir.ei,to s'e-rã·o cha­
mados pel.o e:I'e'itora-do a· I,iderar
o poder ·executivo), situa-s·e na

sua rfranja 'um manancial' a t·e·r ·em

con.g,ideração: o dos ·independen­
tes, que podem formar (e forma­
ram j·á), eSlp'<JInadilcamente (¡como
soliu'çãOo medianeilra'), em mO'ffielnoto
de imobi·l,ismo e ·de ,crise, um go­
v,erno de g·estão dinâmica,.

¡P,ara ,nós, que nã,o minimizamos
os exempl,os 'histórioo.s do ·recuo

e retomo ditat'oria·is (o tempo não
VOlita para trás mas ·as an.a.J.og'ias
históric.as rep,etem-se por vezes),
merec.e-nos pondera·ção uma pla­
taforma sus'oepríve'l de desanuv,ia,r
um pr·esente saturado de antago­
nismos' alnqui'J.o!sante,s, ·com sensí­
véis 'inJlilexões ,na vida sócio-eloo­
nómica da nalção,.
Mellhor, admitimos, t,eria sido.

que face à a,gudização em pers­
pect,iva e ·em ante,cipaçã·o, ·os par­
tidos se comprometessem, num

tácito e r.eClíprooo, a'oo,rdo· de ,re­

núncias, e a I'e'var. por diante uma

pOllítica de ,salvação, nadona'I', de
supe·raçã,o dos prOobllemas grav,es
e pm,telados <<s'ine di'e» de go­
verno para governo·.
·Fez-s·e notada e sentida a falta

de uma fórmu·la expedi1:a e prá­
t,ica. de .Iadear a oomprometedora
im.obi'l:ização le,gisilatiw e 'O seu

coritej,o de ,irreso,luçõe,s, ditado no

mais al,to óng,ã,o de soberania, a
A,s's.emble,ia da IRepúbl,i,oa.

ID·e sal'l·e'nta·r que, 'enquanto os

pmbllemas de fundo (a ,in.flação,
o ens,ino, o. des·empre,go, a lhabi­
tação, ,e a saúde, 'entore outr,os),
aguardam afloitivlamenite medidas
co'r·ne·c�oras e impul'sionadoras,
pelas· quais todo 00 cidadão co­

mum aspira, ,as di'recçôelS dos
partidos .cOomprazem-se em des'en­
vo.lv·er so.fisti,cadas ·e,stra;tég,ias de
hegemonia 'e polariz,açã·o" redun­
dando ,estas, a,fi·na·I" numa disper-

são de préstimos e engenhos pre­
judicial aos Interesses superiores
do país, exangue e depauperado,

100 mesmo. modo, e ao passo
que as ,radkail'izações se acen­

tuam a tóníce dialéctica, entre os

mentores ,ideol'ó,g,i,cos, vai ganhan­
do ênfase e subtilezas não
apreendidas pelo povo"
Vagamente" iul'gam-se perceber

motivações e arqumentações «pa­
luoianas». só descortênávels 'e de­
cilfráv,e¡'s pelos «illuminados», que
nos bastldores travam (ao que
transparece) diáíoqos e oircunló­
quias de duvidosa obiectividade,
mas de ·farta e sapiente retórica.

lEi,s que no «podium» do poder"
e nawralmen,te como réplica à irn­

paciência de se pretenderern ver

encaminhados os «neqóoios» do
Pais, estiá instaledo um go,verno
de independentes, e apartidários.
IEntre·t,anto, a sua t,ragil'idade é

notória·, oomo· é 'ev,idente 00< ·ca­

rácter transit6nio·.

o seu plano de acção, corno
ma ndam os preceitos constitucio­
nais. terá de se submeter ao ve­

redicto do hemiciclo nacional, es­
tando na dependência da respsc­
tiva aprovaçâo a sua contlnuida­
de executiva alté 1980, ano em

que terminará a presente leg,isl,a­
tura '(se não antecipado .o pleito
eleho,rall;) .

O momento é de expectative e
de interroqaçôes, para não dizer
de apreensões.
Corresponderá '0, plano do IIIII

Governo às exiqências imperioeas
da ocasião?
Quail será a reacção dos gru­

pos parlamentares e corno se ex­
teriorizarâo ?
IDuma coisa 'estern a's. certos.

Uma vez mais e nurna oportuni­
dade rfla,grant,e, aí estão reunidos
todos os ·ing,redi'en·t'es necessários
a um t'este de maturidade demo­
or.á;t,ioa •.

J. C. Viegas

HABILITACÃO NOTARIAL
"

SiEORiEliAR!liA NOTARIIAL
oe LOUL'É

2.° CARToÓH,IO

Notá,rua: Liœnciadlal ManiJal

IOd�l�a Siimãol IClaweo'
e Duarte Chagas

CertifÜJco, nos termos do art.!!
97.!! dO' Códiigo dO' NO'tariadO',
que, por escritura de 29 de

AgostO', findo, lavrada de fIs.

142, v.!! a 143, v.!!, do livrO' n.!!
B-54, de notas para escrituras
di,v.er:sals, 'QO Galrt6nio· ,alCÍma'
refe:nido, rol¡ deal,arado que
pO'r óbitO' de José IsidO'rO' Va­
il<éni'o, :olrolnnido no dila 17 clo
referido. mês de AgostO' findo"
,na fregluesliial dia, Sé, oon'ce­

IllhlO' de Fam, natuml da, fre�

gluelSli,a, QleI Amalnlsi,l, oonoeilho
de wlullé, halbituallmente' .relsli ...

denlte na' po,vola,çãio e' t.rague ...

Isli!a dita, de Ailmanlslill" ,no. e's ...

tad'Ü< d� ca/Slado em pnimelÍll1alS
n úpcilas dellie e terceli·nas. ,ólsla
e se'9'undo .0 reglime dai aa..

munhã'o' g,ena¡1 de benls, rom
Emíll'¡!a, do Canmo Norte', ,alC"

tUiailmlente sua wuval, 'narliu"

,nail dai ,ail¡Uldiida, p,o,voa-çãlO de

JUVENTUDE SPORT CAMPINENSE
Campina de Cima - L o u I é

CO�,vocj.\�rÓR)f\

Allmans¡illl Ie �e,sadente na me:s�

ma po,v,o;a,çã:Q del AmanlslN,
que nãlO' deiIXlolul teSi�amento',
fOll1am h7"abMiíltJélldos, romo

seus únicos. he,rdeil"os.

lal) Sual mullihelr, irefe'nildla"
Emíllli'a, do, Cairmo Norte; e'

ob) SIUrBl fillha., LJilbândlB' Mar
,da Norte V'alénio' Ve'nbli,Slck
Júnio-r, casada segundo O' regi­
me da comunhão de adquiridos
com José Vetbisck Júnior, na­
tural da aludida freguesia de
Almansil, e residente na Rua
Conde de AlJ.moster, 32, 6.!! an­
dar, esq.!!, da cidade de Lishoa.

E,stá oonfQl�m:e.

SearetBll1ila, Notlalnilall! 'cile Lou..

loé, 4 del Sert:embro de 19,78.

O 2.° A�udante,
Femanda fonteJs :'Santana

OFERECE-SE
Senhora, 25 'anos, Curap

Gerall do. lComérai:o, aceÍlta
cOlloaação em iiulll ..time' OIU

mesmo< em pa'rt-tñme.
Nesta' redia'cção se �nfo,rma.

VENDE-SE
T,erreno el a'Pro�imada­

mente 2 700 m2, oom ópti­
mas v1S!l:als, pa<�a construção,
j,untO' estnada Loul!ié�Fam, el
ágUia e Iluz.,
'I,ntforma: QUU¡Qisque Ele e

Ela' em ¡f.renre 'alOiS correiolS
de LOlullé.

Terreno

para construção
Vende-'Sle te·rreno, .aprova­

do .palla oonlslÚrução de 2 mo­

radil8ls" Ina s:ítio de G.alrr,ão
(entre Valle do Lobo e Q:Ulin­
ta do Lago), oom ceroa de
12000 m2.
T ,r la t -BI 'r na Urbanização

,Albelrrtu�al Mar, Lote 8 -

Apa,rtamenro 56 - QUAR­
TEIRA.

ISABEL & VIEGAS, LDA.
SECIRETAR,IA NOTAAIAL

DE ,LOULÉ

2.° CAlRTÕHI'Ü

N;otárQa: ILioenci)ada Mafrial
OdHia Simão Cawco

e Duarte IChagas

Ce:ntli¡fi�co, para efelitiols de

pulbilEloa,çãlO, que por esoruu­
'na: de 2e de A,go:s"to flindo,
il,avnalda IQ'le filS. 103, v=, a 106,
v», do. H:vr,o ,n.O A ..54, de no­

tas palra eSCinitura!s diversas,
do' Cartórêo ,aiO�ma relfelrlido,
foi conslíÍituída: entre lssbe!
Vlicente GlOOISlSQ< e F,emanob
Luís V,¡¡e,g'BlS Oni,sto, :uma' S:O�

ailedaldie comercaí por quo ...

taiS de 'responsabi¡I,�dlade, Ilimi­
tada', nlOis termoSi contantes

dOISi art¡�goISi sleiglulintesl:
1 .

°
- A sioallelólaid!e' adoptai

'a rfiiinma «:I,S/abelll & Weig,as"
Ldla.», lei tem BI Slu'a sede '{la

Hua Malrtlim ¡Mon,iz, n.O 15,
1.°, :esq:, na freg'Ulelsli�a, de'S.
IOI¡emente, nlelsta Vli:I'BI de Lo'u'"
fe.
2.° - A sual dUlração é p,o,r

tempo 'inidleter-minalcb, �nl¡'"
aiando ho�:e oB Siua actJi'Viidade.

3.° - O .obj!eol'O' da sloloie...

dade é o. oomélioo el ,a ·inlc:lúl&­
tnila' de tallho, slalllsli'dhrani81 'e

chamurtanial, podendo, no

entanto dedicar-se ao exer­

c.íai:o .ale qUla!lquer OiU'tlno namo

de comémiol IOU 1n,dús¡tr,i,al,
que' Os siÓ:cio'Sl aoo,rrl!em el n ãlo

'seja proibido por Ileik
4.° - O oapitalll sl()oi:a". In"'i

teg'railmente relall,izl8do, em d¡¡�
nh:eino" enilmado já nia' Caix:al
Sodiall, é de: 200000$00, e

floli, SJU;bSlOnito ¡pellb:Si sóai'ÜISI,
oom· luma quota, oadia um,
do v ,a Iii 'Üllr nomina!l, de

100000$00.
5.0 - A g:elrênai.a da' so­

deidade, dlispensadal Q'e caiU­

ÇãlOI e <:o:m. ou sem. remlune..

Ira.ção aonlfO'I'1m:e 'VIi'er a, seir

Idleillibell1ad.o' em Alsisiembil'eia
IGerall, aompe!l:e :a amlbois' o.SI

,g;6ai!os, qUie ·delSide já são no�

mealc:lo¡sl glellentes.
6. o - 1. Piana a: 'Sloloi,edade

ficBlr va!llidame:nlte obni,g:ada! é
n:elcesslá:nial a aislSlin,a!l:Ulr.a1 dOIS
Idolis ,g,eren.tes:.

FALECIMENTO
>No HOlslpital de IFaro fa·le'ceu no

,pas·sado· dia' 20 ide Agosto· a sr.'
D. 'I.rene Filipe, Bota, que cOontava
53 anos de ,idade' e d'e,ixou viúvo
-o ,s,r. Manue·11 C,risitóvão d'e SoOusa
Guerr.e.iro, 'Prolpr,ieMl'r,ioO em A,I:man­
ei; e nolSso, ·a·;;s,inante, e amigo,.
A sau�osa ext,i:nta era fi.lha do

sr. AiI1tón,io' Bota Va!lénio e da 'Sr.'
D. Mari'a 'FiIJlipe· Bota e mã,e' do sr.

An.tón.i,o IManuel Bota Cr,iM6vão.
À família: enlutada as no,ssa,s

,condorêndas.

A abelha e o mel
,O lMlEiL é uma tan,te na.wrall de

ene'rgia., apresentada na forma
s'imples de· gluco·se e frutase, de
:fiácil, assimilação pelo mga,n,ismo
humano, contendo numero·s·os

sali's minell'êJils, enzimas' que. carta­

I,i·z'am 'os processos bioló:gicos,
além de. sulbstân,cia.s a!nt.iss-é-pti,ca's,
ba,ctelri·cida's e balcterlio'Stláltica,s.

,A ·cnistal'ização do MEL é um

'fenómeno 'natural ·e a.té um sinal·
de qual'idade quando e,ssa .er,i.s·ta­

I·izaçã,o é fina ,e unoiff·o,rme.

2. A S!ociedade' podei' cons­
titui.r mandatáoíos. m�sl' telr­

mos e palrai '01S! efeliltOISI do

,alrtligo duz'ento'$, ,e cinquenta
'e siei,SI do Códig,o. C'OImel1oi¡alL
3. A sociedaoe não poderá

ser .obliiglada ern �i;ançéllsl, abo­
nações; letres de favor e ()¡u­

tras¡ alcto,s; e contratoe estra­

mhos :aOISi neqócios sociais,
7. ° - 1. A cessão de quo­

tas é livre entre .00S sóoos
no todo ou em parte, fican­
do desde já alutollii�alcJa: a di­
'VliiSlãlo IOU (ii,viisÕ'eISi al que ha ...

ja de proceder-se p ara aque­
llie efeitO'.

2. A Ce:S!SãIO, die quotas ao

terceliJO,s fica dependenta do
consentanento do cuero só­
do, ,O' quail tem direito de

pr:efie:rên aial.
8.° - Quando, al II eli, não

e�lig'lr outras fo,rmaUlida¡dleSl,
alS/ ,reluniiõets da' AS.Slemblei¡a
Gelrali ,serão· cotnV'o:oalc3é1iS po,r
meio de, aa,rta's, reg'üSltadals
com avdso de, reoepçãlO', di,..

rigidas aos sóciGs, coon pelo
menos .oito dias de antecedên­
cia.
.Está c.onmoil'1me.

Seorel(;Blri:a N·otalni,a,l· qe LOlu­

,Ié, 4 de, Setembno, de 1978.

00 2.o A�lUC¡l8inltel,
Femandla fontes 5antlalna

Motorizada
encontrada

pela PSP local
Eonoontra�se no Posto da PSIP

·1'ooa·l· uma, motorizada de marca.

«Sachs)�, sem chapa de matrícula,
'côr ·oin·zenta, com qu.adro de ,se­

n;hora, cUijo 'número do motor é
o 5139332.
A motorizada referida será en­

tre,gue a. quem pwva'f pertenceI'­
-lhe.

CARIMBOS
Exe,oUltam-se na

GoR,AFICA LOULETANA

-Rua Mare'eha'l Gom·es, da Costa

Telef. 62536

DE ACORDO COM O PREOEITUADO NOS ES­
TATUTOS CONVOCAM-SE TODOS OS SóCIOS PA­
RA A ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA A REA­
LIZAR NO PRóXIMO DIA 15 DE SETBMl3RO DiE
1978, NA SEDiE DO CLUBE, BELAS 22 HORAS, COM
A SEGUINTE ORDEM DE TRABALHOS:

1 - ApresentaçãO' e vO'taçãG do RelatóriO' e Contas
do Exercício, findo" (Época 77-78).

2 - Eleição dos Corpos Directivos para o próximo
ano, (Época 78/79).

Nota - Se à hO'ra marcada nãO' estiverem presentes
sóoi.os em número suficiente para constituiçãO' de «quó­
rum» ,él! Assembleia realizar-s'e-á uma (1) hora depojs com

qualquer número de sócios presentes.
Loulé, 29 de Agosto de 1978.

o Presidemte da Assembleia Geral,
a) Germaoo José Raminhos Luzia

HABITACÃO
"

Em:p. Bancári·o, p:r'eci,sa de habi­

tação para 'casail" e·ntre, Qua.rteka
e ,Loulé ·OU' entre Quartej'ra e Far.o.

D.irig.ir a Amílcar LagaNinho­
- IBa'neo Fonse'cas & ,Bumay -

Q ua r�e'i ra.

(2-1 )

Quando conduzir um·veiculo
pesado e ao aperceber"se
de que pretendem
u1trapassiHo, faca sin ... ! CQm
o pisca·pisca de esquerda'
se considerar essa
manobra perigosa.

A. sua ajuda pode. evitar
um acidente,

�
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Dez toneladas
de peixe
atiradas b o rdc

Numa. época rotulada de aus­

teridade. deu brado a notlcia de
que na Hha de Santa, Maria dos
Açores, pelo facto de não exis­
tirem inssaleções de f.r:;¡0 nem ca­
pacidade de consumo, foram lan­
çados ao mar cerca de dez mi·I'
quilos de peixe (da fami·lia do
atum).
Aeresce que a paralisação. vai

para quaero anos de uma fábri'ca
de conservas, também contribuiu
para tão insólito e larnentáve]
desperdício.

'

A Junta Nacional

dos Produtos Pecuários

retirou do mercado

'cerca de um milhão
¡ ;

e setecentos mil quilos de lã

s,e:g·uind,o a ori-entação do Go­
vern·o; ri·o sentido de :Dwmover o

escoamento·" dos produtos da
ay·r,icu!lura, ,a Junta, Nacional dos
P·rodutos Pe-cuári-os reti'rou já do
mercado, na p,resente campa,nlha,
cerca de um milhão e setecentó¡¡
mH qui'loos de I'ã, no valor apro­
x,imado de 100 mit contos. Garan­
tindo p-reços justos e -oompensa­
dores à produçã,o, a J.N:P.'P. de­
fellde, deste modo, nomead·amen·
te os pequenos e médios ovi-ni­
cul,tores_
Àssim, observando o esquema

de ,i,ntervenção da J N.P,P. nest'e

s·eotor ,da produção, podem os

o-v.inicu!tores e'vita,r ,cair nas mãos
do·s i_ntermed¡;ár.i,os :especuladoires,
acorrendo ·a-inda às -ooncentrações
nos a-rma-zé.ns da Junta e das 'or­

g'¡lnizações da 'P'í-odução.

Comissão do Estudo

e Elabot'a�ão do Plano

de Obras na Zona de Jogo
do Algarve
Tendo ,em vi'sta o estudo e e.1>8·­

botaÇião do p!·ano· de obras da
Zona de Jo.go do ,Algarv-e, as quais
OOlnta-rão, de aco,rdo' oom o' 'legis­
lado (Oe!creto-Lei n.O 48912) e

pro:ve.n-i,e,nfe do Fundo de Turi,smo
de 25% da tota:i_dade do ,imp·o'sto
espe.oiail: sOlbre o jogo arr-e·cadado
em ·cada zona e 1:a:ndo 'em vista
a

. urban,iza·ção e desenvol'v,im-ento
turísti'co- dá, mona-, .f-oi CO'l1stituída
a oomis-s'ão encarre'ga-da daquelas
ta:rSlra's, in-se-rto 'nelceintemelnte 110

«D,i.ánio da 'Re,pública», através de
uma IPo·r.tar·jg conjunta dos ante­
rio.re·s t-'<tu,;'ares do,s ministérios da
Aldmini-straçã-o !Ilnterna, Comércio
e Turi-smo e Hab:taçiio e- Obras
Públ,i·cas, a C.omis'são do Estudo
e 'Eralbo·!tição do lP:�ano d'e O:bras
da Zona de, Jogo do Aigarv-e·, é
preis,;ldida por Ca'brita· Neto (,FIre­
sidente da' Com,is-sãO' R-eg·io'nal' de
Turismo' do· Ngarve) e de-Ia fa­
Ziem parte os P,res-:d61nte.s da.s Câ­
maras Mun'oipai-s de IPo·rtimão,
Lou!'é e' V,ila Re-a-' de Santo Antó­
nio e dos nepre'sentantes da Di­
re_cção Geial' do Tur-ismo, da Di­
recÇão Gera: do 1P'la:ne>amento Ur­
banísrti-co, do ,Fundo de Turismo
e do Consel'ho de Insp'ecção de
J.ogos.

LEIA,
ASSINE

EDIVULGUE

«A VOZ DE LOULÉ�

fora
Ultimamente tem sido fértil, no

mar dos Açores, as capturas de
atunideos tendo parte delas sido
distribulda g.rawitamente ¡pe-!e
população, qué desta feita, esqo­
tada a sua' capaoidade da absor­
Ç1iIQ, nâo pôde aproveitar esta

g,r-a,nde quanti-dade de pescado.
Enltr·etant·o, não obstante a far­

tura ·reg:is:tada, os pescadores
queixam-se da fraca rentabllidade
do seu �ralba:iho·, dado que as fá­
brioas de conserva, corn a alega­
çâo da falta de loth·a de f:e.ndres,
não 'lhes aceitam o pr-oduto da sua

fa'ina.

�EVOCACÕE8�
..

(II ADENDlA)

do dr. Guilherme Murta

,P'or deferêncie que :nos cumpre
assi·nalar e agradeoer, ·re-cebemos
por parte do Dr. Guerreim Murta,
-¡'¡ustre conterrâneo noss'O e pre­
zado ami,go, o opúscu'¡'o ((EvGca­
çÕillS» (:�I Adenda), -ao qual já te­
cemos mere.oidas re-ferências na

'edi·ção deste jornal, de 31 de
Agosto passado_

Era uma vez um animal, roliço
e miv-o, de cabeça baixa, ore­

lhas pendentes e unhas rachadas
que, de se ter chamado Leitão,
depois Varrão, Varrasco e Báco­
ro, dava ·agora pejo norne de Suíno
e, por al!'cun'ha, salvo se1a, Porco.

'Era o seu palácio (ou pocilqa)
de pedras toscas junto de um le­
melro, onde o nosso 'herói «se rea­
Iizava» e fazia seus exercicios.
fossando na lama.
Muito perto corria um' rio de

frescas águas que ele de quando
em quando frequentava para apa­
ziquar a sede, mas tendo sempre
muito cuidado em que o líquido
elemento lhe nã-o arrancasse a

crosta de lerna que, no inverno,
o derfelndia do' frio e" no verão, do
calor.
Um di·a o dono assistiu a um

curso de .suinicultura moderna e

aprendeu as técnicas e cuidados
que a ciência moderna aconselna
para! a expl-ora-çã-o porcina, De co­

meço, desconfiou das «teorias»,
mas foi abrindo o esp.rito e aca­

bou de abraçar corn entusia-smo
as nova's ideias.
Mandou construir, não lonqe da

pocilqa primitiva, uma outra, am­

pla, arejada, limpe, com div-isórias
para as diversas fases da evolu­
ção 'suína com cornedourcs. em

que Os alimentos se conservavarn

limpos e seriam inteqralrnente
aproveitados, etc,

Quem ,nã-o gostou da mudança,
porque não conhecia os novos

dados ,da c-iência (e, 'Se -os ·co­

-nhe,cera e:ra, ·0 m·e'smo, po'rque- .1lã'O
acreditava neles) -foi o nosso por-
0.0.

Na no'v'a Ihalbitaçá-o, passava os

dias a resmunga'r e a -carp'ir sau­

dades do ·se·u ·Iame,iro.

- Ai, triste de mim, que me

tiraram aquele lamaçal! Mi eu

«rea+zava-rræ», satisfazia os meus

g·os!-o-s. Exercitave os músculos
das patas e do f-ocinho revolven­
do a lama. Est-endia-me ao com­

pride naquela fofa 'cama e estica­
v-a os músculos lombares e per­
nis, fazendo a minha ginástica.
Sobretudo. não criava complexos
como aqui, sempre contrafeito,
neste solo de cimento ern que
gasto as unhas sem conseguir fa­
zer qualquer buraco. E depois
aquela agulheta sem graça corn

que me atiram os desaqradáveis
jactos de áqua que me molham a

pele 'El não deixam amontoar-se

aqui os detritos.
'Fazendo sombra à pocilqa, ha­

via uma árvore frondosa e nela
costumava muitas ve-zes saltitar
um esqui-lo que, um dia, ouvindo
as lamentações do suíno, lhe dis­
se:
- Que lamúrias sâo essas, ó

poneo ? Não' vês corno 'é mais hi­

giéni,co e aqradáve] andarmos as­

s·im limpos? lEu fujo quanto posso
da I'ama 'e si-nt-o-me tã-o leve e

bem disposto! Os outros -an,imais
nâo receiam aproxirnar-se de
mim, porque não cheiro mal. Sa­
bes? Tenho grande inveja do meu

amig-o arminho, sempre tão limpo,
tão imaculadamente brancol Oiz­
-rne e-le que, se I,he oaisse al'gume
nódoa nalquell'a, pe!'!agem a'l,vinliten­
te, mor·renia de des'glosto, ca-so

não conseg,uisse 'Iimpá-!a! Que
belo, não é?
- Cala-te, .parvo! -Não venhas

para cá 'com sonihos! Que -os ho­
mens, que têm -a,l-ma, son,hem que
é preciso .fazer sacriif'f'cios, renun­

cia!r ao ¡pra'zer, dOiminar -o corpo,
porque a a,lma é que é tu.do, é lá

Jogos .Florais do Algarve-1978
ORGANIZADOS PELO RACAL CLUBE DIE SILVES

D·e 'llOVí"' este ano o· Raca'i Clu­
be I,a,nça os se·us J'ogos FI'Ora:is,
uma das ma,nif.es,teções de maior

aoeitação jU¡MO -do gnande p.úbli-­
co.

Trata-s-e ,indis'cutive:lmente de
um. ·ce rtame que a1 i nge a s ma,i s
variadas -eamadas da po,pul'a'ção·,
e que Item descohe¡rt·o p.oetas des­
cOiniherd:do's e ga,lardoad,o· a,lguns
dos ;nomes maios em voga na Poe­
s,ila Portuguesa ne'ste tipo de 'cam­

pa t i çã,o !¡ite rá ria.

IPireocupados -oom uma divul'g.a'­
çã'o cada. v,ez ma,ior de,sta s·ua ,ini­
ciativ:a, 'O oHaca,l, ,clube pretende
este ano ainda ;fazer ma'i-or pro­
moção -juma dos núcleos de Por­

tug,ú:es.es espa.lhados pelo mundo-,
e espe:ra, te'r ainda ma,is conco-r­

renltes entre os ·imhgrantes.
-o reguieme,nto e'!;a¡borado, é -o

seg:uinte:
1 - O Haoal Clube promove

'OS Jogos 'Florais -do, A'lg'arve de
1978, a que pod-em conoorrer to­

da s a·s ,pa·ss-oa s que ,eumpram -o

disposto no presente reg'u'¡'�men­
to

2 - São admitidas a concur­

s·o al? produções eSCIritas em por­
tu_guês nas seguintes modal-ida­
de·s:
- po'esia ·¡,írica· (tema ,¡-ivre);

soneto (tema O Ma'�);
- poesi·a obrigada a mote, glo­

sando uma das quadras do

poet,a a:ga.rv;o J'oã·o ,Br.az, ex­
tJraiidas .da co:!e-ctâ1nea «Esta

rique·za que o Senhor me

det!...» (ed. de 1953):

a) D'an1:<ss: nós doi,s - separa·­
dos;

D'i3pois: Inós dois - rodea­
dos;

Ag'ora: nós dois -unidos;
De f,i Ih o s -e a-rrependi­

dos ...

h) Toda a riqueza que em v,ida
AI,ca-nça a noss,a ambiçã-o,
Pela morte é reduzida
A s'ete pa-Imos de ohã-o�

c) IP-edi. Diss·este que nã·o-.
Mas com ta'll ,g,raça me

olhaste,
Que -eu tive de ser ladrão

Do be·ijo que me negaste!. ..

- ,poe'sia alleg:Ó�i·ca a SHves;
- quad-ra po,pular;
- reportagem sobre o Algar-

ve;
- quadra contendo um dos

seguintes versos de João
B'raz:

a) ¡Fi,ca a, saudade ohorando
(do poema <fiA Ponte»);

b). Perdido den�ro da vida (<io
poema <�P¡nOirecia»;

c) -Vieste quando quiseste (do
poema «Tro,osdHho»).

3 - De cada traba'hho, que te­
rá que s·er ·i-n-éd.ito, dev,em ser en­

viados 4 (qua-tro) exemplares
dactilografados em ¡papel, formato
A4, de um s,ó ,lado e a dua-s en­
t re·I,inlha s .

4 - -o.s -originuis serão .indi­
vidua+izados por um pseudón,imo
da-cti!,og:rafado, devendo os seus
autores envia,r, anexo a oada !ra­
ballho, um envelope 'f,eohado com
o ,seu ¡pseudón.imo daotj.l'ografado
no exterior e a completa .identifi­
c-a.ção no ,i,nte,rio·r_

5 - N-áo ihá 'limite para. ,o nú­
mero de tra,ba,llhos a apres·entar,
mas cada traba.lho deve ser ·in­
di·y,idua:l,iz·ado com ¡pseud6nimo, di­
ferente.
6 -:0 prazo de 'recepção· dos

origina.is termina a 15 de Novem­
bro·, e !têm que -se'r enviados ¡pe­
lo oorrei·o, sem .indenti.fi·cações do
remetente ,para: Jog'Os -FIlarais -

RlAiC:AL OlJUIBE - S�1ves (Algar­
ve), de pre,ferênlCÍa 's-ob ,reg,isto.

7 - IA não obse,rvânoia. do di's­
posto nos núme'ro,s 3, 4, 5 e 6,
implica a não a,preoiaçã.o dos tra�
ba.lihos pel'O Júri, de cujas deci­
sões não :há recu,rso.

8 - o.s resull!-ados das rolas­
sificações se-rão to'rnados púbH­
cos a, 6 dé Dezambro, e os :pre­
miados se-rão ,jnformados pelo
co·rreio.

9 - A entrega dos "rémios
(3 para cada modaHdade) será
fe-ita no -Allga,rve, em da-ta e II'ocal·
a designar, e até ao �im do ano

cOHe·nte.
10 - -O Júri reserva o direi-

to de não atribuir um ou ma,is
prémi'os numa ·ou maiis moda·lida­
des e de ,conlte:rir as menções
hon-rosas que ju!g.a-r mereoida.s.

11 - Os tra,ba!hõs não premla·­
dos podem s.er dev-olv-idos, a pe­
dido dos S'ElU·s autores, ficando os
tralbailhos ¡premiad-os ·como pro­
priedade do- RIAGAiL ClIUBE.

12 - Est-e concurso é ,inte-rdito
a qualquer elemenlt'() do júri e às
d'emais pess-o·as directamente en­

vO'!v:idas na organi:zação destes
Jogos ,Flomi,s.

13 - Qualquer omissão nest,e

,regu!amento· será resolv,ida pel·o
Júri_

VENDE-SE CARRO
'Peugeot 404,

bom eSJtélJab.
Nesta redacção s!e info,rma-.

ô:,esel,

com eles. Mas nós não temos al­
ma espiritual, E mesmo entre os

homens, quantos vivem como nós,
sem acreditar na alma, 'apenas
buscando a boa mesa e os pra­
zeres do corpo e troçam dos que
Ilhes ¡fa,I'am do esp-írito.
- Mas isso não é razãcl. ..

--Pois não é; mas eu corno ,ir-
racional que sou, não preciso de
ter razão, preciso é de satisfazer
o meu apetite. E apetece-me cha­
furdar na lama ...

Na sua .I,ógka irracional, duas
coisas Ibem dístinras baraíhava o

porco: a necessidade de cuidar do
corpo e os desregramentos do
prazer corpóreo, iE o pior é que,
a cada pesso, ouvirnos OIS· homens
fazer 'a mesma confusão,
Que o homem é um composto

de alma e corpo e que a uma e a
outro é preciso atender, está cer­

too. A personakdade reside na al­
ma, que é por natureza imortal.
e deve ser a orientadora, como é
a vlvificadora. do corpo ... A alma
é preciso. antes de ma-is, atender.
Mas o corpo é parte do homem,
instrurnento da alma e, por isso,
não pode ser despr-ezado. Quem
trabalha com um mau instrumen­
to, não chega a. fazer obra que S'S

aproveite ', 'Esta sempre 'foi a dou­
trina certa e a doutirna da IgreJa.
IAinda não há muito se fazia

numa pubricação de um orqanis­
mo de gr'ave responsabilidade 'cul,­
tura-\ acer·ca do desporto, a a.cu­
sação de que a [greja·, para aten­
der il 'alma. d'espr,ezava 'o corpo.

'-É' ca!ún;a. Contra -os maniqueus e

gnós!,ioos de todos os temp,os
sempre a ¡I¡greja de·fendeu que to­
das as obras de Deus (portanto
o -c:-Jrpo) s'ão ¡boas. O ll1'a-l- só po­
de estar no albuso dessas coisas,
por mais santas que ·elas sejam
em Sii melsm.¡¡¡s.

IMas o ·corpo (e, portanto, o

desporto) não podem arvorar-se
em >bens 'SUlp�emos, nem em ·fina-­
Ilidades (JI-timas ou' aU.t6nomas a

atingir. Se se enquadrar no seu

lug'ar p,róprio, o desp·orto pode s·er
escol-a- de v.irtude humana, natu­
ral" e ass-im ·repara úm ,lastro ,so­
bre o qua-l- -a·s virtudes sobrena­
tura:s não terão dif·icu!dade em'
des·env,o·lv-er-se. Por ·isso, não po­
de a l'greja ser -hosti'l aoo desporto
bem entendido. Mas se o des­
po-rto, so!bretudo o profissional-,
se arma €1m bem .supremo e ab­
so·!ut'Ü ...

IE no cu,idado do corpo há re­

gras·. !Não ,se ,I:he pode dar tudo
o que el'e pede. Há tendências
boas que podem -e devem desen­
II'o-lvero-se, e, ainda nestas, é pre­
dso que nã-o se des,equilibrem,
·a.fag!ando ou atrofia,ndo outras
tam'bém neoessá'f,ias.

IE Ihá tendências más ou. per­
v,ertidas contra a própria nature­
za, que de modo nenh.um se po­
dem aHmenMr. Suponho que, ao
menos em teoria, ningu�m nega
que nã'o se de-vem alimentar as
tend-ênoi'as para a preguiça, para
-o crime, para a embriaguês, para
·a -crúpula... Uma ascéti,ca é sem­

pre pr-ecis,a_ ..

J. C.

CANTINHO DOS JOVENS

o nosso poema

Poema cOillstruído l1Ja œperança;
Poema que nasce dia-a-dia;
Poema feito de tempestade e bonança,
onde as dores e alegrias
são meJodiJa.
Poema vivo em mundo morto;
Poema música: sinfonia ou serenata?
Poema amor.

Mundo que nasce e se olha ,a:bsorto;
Mundo que cria;, e COll11 ódio ma.tta
um sOIIlho, uma dor.
É teu, é meu, é de todos- e de ninguém
É nosso este ,poema
que pa:r:te e de n()IVo vem.

De: JACINTA CARDOSO

i
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A maldicão da «Pesada Heranca»
�

.,

'�

Loqo aoós o 25 de Albr·il não R17P e ainda pela imprensa ata- triunfante. para' que ,os senhores
ha,via revolucionário bi>l¡'oso nem viada oom arreio de cabeça: e OQ- do poder e seus numerosos fami-
polltico da nova ,vaga que não mo o povo não Ilhes peqou, isto ;¡.jares, amiga,llha'ços e até súcias
maldissesse a «pesada herança» e é. como ,lhes deu a mesma aten- e stranqeiros se empanturrassem
não a condenasse acerbamente ção que tern dado aos jornais 'es- a comer deéa, se sufocassem e

corno ,inútil acumulação de meios tatizados, os politicos profissio- devorá-Ia com a 'avidez própria de
.

financekos. na-s e os da >última hora resolve- quem para ela não deu um toas-

Não :fa,l,ta,ram porém outras opi- ram arteiramente não mais falar na tão, e" acabassem por apanhar
niões, embora não gozando da 00- rneldita «pesada 'herança», da qual uma valente jndig,e,stão que nem

bertura dos meios de comunica- al,ilás [á restavern apenas os os- uma Javalg,em ao buch-o os salvá.
ção sociat estatizedos. discord an- sos, não fesse o povo. ao ver-se !Grande partida pregou a «pe-
do des primeiros e afirmando que log,rado, corrê-los ,a ponta-pé. sade herança»! E ,e'!a fa}, não só
um elevado ntvel de reservas é Corno é da sabedoria popular, aos saéafrários «doutorados: em
um dos mais sôüdcs estejas de nunca -se elJ' tanto apreço a um economia marxista, que corn

uma. situaçâo fioanceira desalo- bem senão quando ele é- perdido! aquele Ibaguiiho todo podiam ter

g,ada', de uma moeda forte. de um 'E assjm, O· Zé-P,ovinho ganhou f·e:ito fig'u'ra de sâbios e operosos
seguro deserwolvirnento econórni- consciência do que perdera. quan- gov,emantes, corno ainda, por via
co e de uma ,independê'ncia poli- do verificou que das centenas de dela, 'os. portuque-ses têm sido
tíca real e firme. tonelades de ouro já poucas res- -obrigados a sofrer as proezas dos
Os factos verificados durante tavam, que as divises tinham ar- «coronéis» no poder e as dos

estes quatro anos parece terem dido totaêrnente, que as contas do seus '«'fi·éis e honestos jagunços»
dado linte,ira razão aos astut-os de- Estado acurnulararn tremendos- dé- caknernente assentados nas direc-
tra ceo res' da «pesada herança», fioites, que a baíança de paqa- çôes ,e dherr,ias do aparelho do
muito embora o [uizo condenatório mentes ·alCUisa um fenomenal sal- Estado ·e nas des organismos ofi-
destes tivesse fundarnento muito d-o neqativo. que a moeda Já não ciais ..

diverso do re·aL tinha cobertura e vem .sotrendo Na verdade, se aque,la «ma,ldi-
T'a.r,vez PO'U¡COS .p.or,tu.g·ues,es sau- uma cata'strófi.ca depreciaçã,o, e, ta» Iherança n'ã,o tiv'esse ,ex,i'stid-o,

hessem que a tão, falada «p'es'ada a hipot'eca.r o seu ¡futuro e o dos não te,r'íamos ass'i'stido là desen-

he·rança» era essenóaimente ,c,ons- v·indouros, a nação ,está jungida ao ,freada rouba'lhe,im ·e a'o de·sbarata-
tituída, a g;ro¡;SO modo, por: 870 uma fantásti·ca dívida de mais de me·nto de tamo suor de todos
mill quil,os de our,o, ce·rca de 60 200 m'i·�lhõe·s de ·cont,os. n6s, .ou, s'e· ela ti·voesse ·sido me-

mWhües d,e oont'os ,em di.v'isas, um E re,flecti·ndo sohre o contraste nos pesada', há mUiito ,os vampi-
orçamento ,g!er,al ·sempre equi,hibra- das dua,s ·s,itua'ç.õ·es, 'O mesmo Zé- ,po's nos ter,iam de·ixado ·em paz;
do ao ,Io",g,o de 46 anos de g.es- -OP,ovinho �á suspe.ita ,qu.e QS ,re- acalhada a mina, 'estariam sugan-
t·ão fina'nceira, uma balança de, pa- vo!ucianári-os 'inimig'os da «p·esa- do ,em outras parage·ns e não os

gamentos com ,conf'ortá,vie'I' saldo da ,herança» tinham tod¡¡' a razã-o voeríamos ag!o.ra r·o·endo ainda de-
positivo e uma mo·ada com forte quandQ a malldiziam, porquan.to salmadamente os -ossos.

taxa da cobertura da ·ordem dos ,eil,a, a «pesada' ¡herança»·, funci'o- Que ·os po,rtugues,e.s de mãos
157%. no·u como que uma armadi.llha ,ou. Hmpa's e cabeça fres,ca reti.r-em

¡Era 'o que s·e pode· dizer uma uma oaSCIal de· banana' que deu dos facto,s apontados a J.j'ção que
he ran çal que ¡f'ari'a a ,inveja de quall- as.o a 'que os p-o:rtent-oso's e sábios se limpÓoe; s·e -o tf,iZiermos, é sinal
que·r naçã,o, pois e,la oonstituía a .g'overnantes g.erados peolo 25 d·e s,eguro de que a amma l¡.jbertado-
bas.e da caminhada para um .cres- Albr·ill ,se 'estat,eJ.assem a todo .o ra que tanto des·ejamos não tar-

dmento 'económico cu�as taxa,s, comprimento e dess·em com as da·rá muit-o e com e,la a sal'vação
da ord,em do's 10%, :permi·tiam as- oy,entas na torneira; 'que e'la, 'a «pe- de ,po.rtugal.
se'9UJa.r em POUlOS anQS a ,indu- sada herança» não foi mais que
sã,o de ¡Portugal no grupo d'as na- um i,gnóhi+ ard·i,1 de'ixado- calocula-

çõ>es desenvo·l:vidas. damente· na senda, da roevolução
üs bandos polhioos que toma­

ram o .encarg,o de, saquear o Pa'ís,
El semelhança dos ,bárbaros 'asso­

lendo o impéúo romano, não po­
di'am d€Í'xar de tomar aquella «.pe­
sada he·rança» p'a r a ailv.o de seus

fu.rores reVlo.l'ucianários, dado que
ela oons�itu¡a uma prova· p'aIp-áveI
e ,in de·smentíve I, de um resgate
que O> fanatismo mar�ista limpu­
nha ne;g,ar, au, p,e':o m·anos, ,fa2'er
esqUle·oer vã,o rapidamente quanto
püss,í,v'e't.

iE 8ss'im, depois de abocanhada
.por iba,ndos doe dhaca.is ·e hienas,
¡¡ ('pesada !h·erança» foOi entregue
à voracidade de abutres e jagudis
que se 'impuseram à tar>efa de .Hm­

pa r-Illhe os oOss,o s.

Quando os gén,i.os palhioos de­
fe·cados pela .rev.olu.ção, mercoê ·da­

que·le linstintoO p,róprioO dos ratos,
p.emeberam que o- navioO oomeça­
v'a a met,e·r {¡¡g'ua ,ou que o ohào
Ilhes fug'ia sob ais patas, desata­
ram em; 'Iamurientos coros atri­
buindo a iminente 'ba'ncano·ta à tal

«pesada Ihemnça».
ICam ,aqUiel.e .cr'ooitar de corvos,

gra.varam cassete·s cUljoos exemp,la­
ms ¡foram ,c.onsumidos pe'!as cú­
p ulla·s pa rtJidária s, pe los ,vário s 00 r­

gã,os de s'oJberania, pe,I'a R,D,P e

Oa1'los CoSIta Campos e Oliveira

LIVROS

<VIDA IGNORA,DA

DE CA,MÕES»
Autor: José Hermano Saraliva.

Edi!tOr: Aranc:ilSlC'O Lyon de Cas­

tro - Publicações Euro'pa-Amérl­
ca ..- Col:ecçã:o: «Est,udos e Do­

cumentos» .

De ih-á muito, que OSI estudiosos

de ILUlís de Camões ,Sla,bem que,

na ,vida. da. :Épi·co, 'Sião mais a's za­

na s de ,somiora do que aque-a s
onde a IIUiZ se fez de'fini,ti:vamante.

As :po¡)émio8Is al08,rca da vida e

conti-

nuam a'ce'S'a,s' e não se'remus nlós

que i;f,emos ,cair na ,ing,e'nuidade
de 'Pem:�a,r que te'nminalíã·o com, ·a

pUlol.i,ca'ção delsta obrai de· José

Heirma,no Sarai,va. Duma co';'soa, po'­
-rém·, ,e!sta'mo,s conlvenddosl: dora,­

va,nlte, ninguém .podelrá falalr sobre
Camões 's'em t·er 'em loo'nta' aiS re·­

,slullta'Cl:ols, da ;pro:fuJnida inv'est'¡,gaç,ão
hi,s·tór1ilca que' e·stá na. ba:s'e delste

I,ivm, [po'is el!ie· 're,pires!enital, sem

q ulal:rq ue r e'slpécie de dúvid a, al úl­

tima paa:a'wa nos estudos ·cam"Ü'­

nia.no,s.

IE não. del:x·a de sle¡ ,p·ertu.¡1ba'dof
que ,eSlsa Ip8l:81Vlra se'ja. uma pala­
vorla nova', uma Ipa:I'ôJvra que 'vai ao

arrepio Ide convic:ç:ães t'das como

VIAGEM ÀS CIVILIZACÕES .MILEN'ÁRIAS
..

18-A G'RUTA DO MENINO

JESUS

Eram 10 e 30 doa manhã quando
dhegámols a Bel:ém, a' peque/na a:l­

de,ia que ta,l'vez tilveSlse, uns 4000
ha:bii(Ja:n.tes no Ireinado de Helrodes
e ihoje é uma ,cidade ,com ce'r,ca

de 35000 8,:ma's, selndo, 22 000

c.rilsltã,ol&, -o 'q ue dé a' mal:o.r .per­

celntag.elm de toda al IP:a!e'Slt;na.
Fa,i' daqu.i que IDaVli'd palrtliu, ao

E' Malr:a' não oo;n.s'egui,ram enoon­

tra.r all,oljamento 'na eslta!:agem.
IBm pl€InOI oen'tro, a,v,ilsta-s'e uma

·e,stJrel:'a el!e·c.t1ri�kada. ASls i'n alia a

emrada da f1greja. 'da Na>tlividade,
mandada eriglilr no 'slécUlI,o I,V peilo
'i,mpelrado:r 'romano Consita ntin o,

plre�i'sam,el;-¡te· sobre a grulta q u e

DRAMA DE MO'ÇAMBIQUE
,Em Moçambique vive-'se um

autêntico drama - '0 drama da.
fome, da, instabilidade, da insegu­
rança. É >O que uma. senholra ag·o­
ra or,eloma·da disse a um diário
da ,cap'ita�. Só .a::gumas das suas

aifinmações:
(<'Vim p·ara ,Po-rtug,al porque o,p'­

te,i pelia nacional-idalde po,rtugue­
sa.
IEm .Molçamlbique ,",ã·o' se. po­

de 'v,:lvelr. NãIO· há oomi,da, nem

roupas·. IPa.'r falta de tecidos há
pessoas que ,se Ico,brem com cas­

cas ,de árvor'e.s.
Quem ¡for para. -os hospita,is

mo'r,re·. lMorre porque ,no !há me­

dicamento's. 1C.0m.o' s'e morre· nas

bi.Clha·s para comprar a por·eços ele­
vadíss.imos allguma. comida».
Oepois de nos aoentuar que

�m tod.o o. Moçambique '0 parvo
está des'com.ent·e 'cam a IFrel,imo
e que ,t,oda a ,g,ente ,escuta (Noz
Mnica-Uvr·e», a· ·ref€rida s·en.hora
acrescentou:
(�Vimos hrancos, homens e mu­

Ilheres ·e onianças sendo transpor­
tandas p'ara ,oamp-o de prisionei­
ms. -Gente que não apoia ,a 'FreH-

mo. Gente desesp,erada que, gri­
tando, ped'ia ¡palra contaotar com

famili'ar,es)}.

000

lildo, Viegals, de 22 anos, ma·­

cânioo, que ·esteve num 'c:ampo
d·e ooncentraçã,Q diz:

,«lHa,verá 1 500 portugues,es
nU m 'tota I, de c.e,rc-a de 100 000 ho­
mens., mulh'eres e Icrianças encer­

radas nas pnisões 'e nos .campos
de trabalho da 'Frellimo.
lAs condiçõ,es ahi s·á·o· �erríVleis.

Trabalhamos. desde as 4 e 30 da.
manhã e, 'após ,es'cur'e'c:elr, temos

a s ,!·e·itur,a s p,ol(¡ti ca s.
IPa·ra comer «dão-no·s .apena·s

um ¡PQUOO de pe'ixe .ou fei�ões
oom pa.pa·s de· f-arinha de mi·liho.
Num dos campos nãQ há sequer
al·ojamento.s, ·I'ençóis nem u�ensí­
I,ios pa'ra. 'comer. Utillizamos tolhas
como pratos».

IE tudo istQ em nome da Iliber­
dade e· da independência nacio­
naL ..

... ,E também «graças à 'exem­

pilam desloo·!ünização.

Miaria e Jos'é se abri,garam, e on­

de o ¡Menino na'sceUI.

taldQl,3: ,em �'OdOIS a's' pOlntolsl e·s,1lra­

té:glicols, chelgalndo nós a avistá-los
nos próp'riols te·llhados, semp,re de

met'naliihladolra na ,mã,o e ·�ádiol-·tran­

S.ils'tor ao· üllvido'. Sã,o \todo,s Ira­

!p8l2'e's Ibas'tame' novo'S e de· uma

celrta 'simpatia'. De¡j·xam'-Ise .foto·g'ra­
fair e ifi.:ma.�. Numa fotoglrafia fi-

·camos Ina m'ei·o Id,:elle's, ·como 'bi­

zarr'a rreloOirda ção..
Vi:Slta do .exteir,i,olr, a i'gre�a I,em­

bra um fOlrte da dlel9,¡ão elsltrang·ei­
ra, .tJilraido' das hÍlstórias do IBe·aul

G·estt'e. rPenetlf'amo's Ina· 's'eu InteriQr
atra,vé>s de, uma' IPorta 'que de tã'O

ba,ixa InlOlS ,o:bnig.a ques'e' a ,e,nt>ralr

de cóoo,ras. IFj,;�e·ramhn81 assm bai-

xa, como nos dis's,eram, pa·ra im­

ped ir q u.e 'o's' ii n¡fiáis lá en�ra,SlS'em

de, 'ca'va I O<.

rD-elslcen!doo uma dlúzJÍa' de del9,ra us
pelntlramos no s,ulbtenrâ¡ne,o"e incolr­

pa!r-am'o-no's nu.ma 'O'ca.s·ional IPro­
óssão de rfra'nós·canos" e eis-no·s
elm [,renlte e· junto do ,1-o'ca,1 olnde o

neurs Menilno Inals,ceu.

¡Há 'cântiloo'S 'em I·ouvor e três

fo,t,ograifialS t,ilradal3' 'por nós, às es­

cond:idars, ,masm,o' com a's' 'da'rões

dos fl'ashes a denunciar-nos. Es-
talmüs 's'emi-.oibslculridade,numa

onde apenas peque'nalS 'IUlz:els da's

velas 'nus dã,o' Ulrna ténue ·c!a,r,i·da­
da. Findo a,s ·oân�ico's hé, um :pe-

VEiNOE ...SE, de boa terna
de srem'e'arr oomposta die
amendorsi,r:asl, fi,glUell�élJSi, dlli­

\/Ieir,ars e arl¡fall'mbe¡i,l'ials.
Illnfomma na Rua> CondJerstá­

vel D. N¡unol Áil\lia<�es: IPelre¡ir,a,
-n.O 3 ou n'B' R. do Matado,u­
ro, 4 em Lo'ullé.

sado e 'pe'Slpe¡iltos,o silrêncio de hOI­

menag'elm a.o ·Io,cali' onde tudo' 00-

me,ço·UI. ·0 'dheiro, a·ore .0 oe,ra e a

.inc.e!nlso ¡pare,œ não IpertUirbar nin­
guém. 'Há o'rdem de retirada para

dar 'I,ulgalr a ou'tr'Ü's grupos 'de pe­

roe'grin aiS" If'irooipos'itad amente ficá­

mOoS Ipan� '1Irá's, onde" ,s,o·Zlinhos, vi­

f,ámos a ú:�¡lma, fotografia, apa",
nrha,nido· todo o 'celnár.io'.

Aig,o,ra, com mais tsmiPo, ·er 'els­

paço" 'o 1100801 ,exa,cto. 16m tomlo'

de,la Viê-IS'e uma ,iln's'or i çã,o q u.e f·i·­

xámos.: «(Hic de Vilngine Ma·ria Je­

sus Clhrisrtu¡s, natus eSID)', que· mali·s
ou ,menos qu·elr diizelr: {(Da, Vi,rg:em
Malria' aqu,i naslceu J·es·ulS· ür:sr.o·».
A UIn"SI vres me,tros à n'O's,sa di­

reita, e �rês' derglrau's malils aba'ixo,
fica o ;sitio ·onde Maloia de¡polslitou.
o Menino, para que' aiS pa'Sitofes e

o·s tbrês M·alg'o's ;Q aidolra·Slsem.

Saímos. Mai,s pelregrinols des·­
cem ·em biloos de, .pés, em s'i,l,êln­

cio, ¡pa'ra s·e prosta,r·em no (lni·co
locali da Te,rra ¡pana o qual, con­

ve'�g·e:m tOldo S'O'S e,s.!)Í:ritos' por a!­

turals do Nart:al
iM. V,AZÃ'Ü

IPró�¡mo 'ca¡pí'tulo:
1'9 - BEI�ÉM

Jornalista inglês
Algarveno

Este,ve no A,lgarve, hospedado
no Hate} Auremar, onde p·ass·ou
uma semana de· férias com a fa­
mília, ,o �omall'ista· inQ'lês Robin

.o.ewhurst, que trahallha p'ara o

«Sunday P,e'op!e», para' o «'Guar­
'dian·», pa·r,a .o {(,Ideal Home 'Maga·­
zine» e ai'nda colabor·a p·ara a

«liham.es TIi)�.
IFerna.ndo ,sa rata" conhecido em­

presário Ihotelei'ro, obs·equ.i·ou-o,
durante a sua es'tadi·a" ,com um

almQço típico no Oleandro Coun­
try Club.

assentes, uma p8li'a,wa cujo eco

far-á cair 'uns tainta's .m,ito,sl come¡

inaoelitálvelils. Perturbado na medi­

da em. que demonstra 'o deseiuste
existerae entre a irnaqern feita do

homem e a realidade histórli,ca -

dernorrsorando do mesmo passo a

leviandade corn que' se deram .co­

mo assentes ldeias que. corno ba­

s é não :t ::niham a. pacíen te ,in ves:
�¡glaçã·o dOISI arquvos. mas' deva­

neios mai's ou menos fundame,,";ta­
d 0'5. .coma· eXemip':io di 513.0,

..

e 'Va �

mos ,e'sicoi:lher um pals;so que :nã,o

é sierquef do,s'ma·is importan,tes� e·s­

'1J3 o- Ifalcto de ,se aipr'es!enltar ,Luís

de CamõelSi oomo· um <�nobre»),
como um 19ue'nr,eilro- ,i:ni!f€op,ido Iba­
tendO>-is·e ,p,elo 's,eu Ire,i. 'Eím que· 'é
q Uie .i s·so, i.rial dar ¡bi rllho, Æl 's ua gii'Ó­
r·ia de. poeta. é coi'sa quel não s·e

vis'¡iUmibra,. MiaiS' ¡já se ,elxpl!i'ca que
o mito· te¡nlha nals,clido da· ,ideia de
faze,r dell'e· um ,símbo'!,o 'qu'e f.i·ca'r·ia
diim:nulído se, ¡fo'sse a,plreisellltado
oomo· um simpl"e,s, ,e,sculde;,ro, ·urn

s,e'rvido!r de Inobre:sl ...

E o mito terá ,pOlrvenltUlra e,)Olgl­
do que ne,s'te, e ·em 1'8ntoiS .�utros
8'Slp'8letos ·da, ,v.ida do IÉp¡'co. a reá,­

I,¡dade ltenihl!J. sido dels,curada, au
a Isua, ¡pm'culra pOlslt'e'rJ�J'adal, ;para da,r

passag>em à �áibu'la ma,is, ·colndi.zeill­
te Icam os objelct:iv,ols em ,"':s:ta.

Tall' Clomo a Histó�ial Concisa de

Po:rtuga!, esta olora de José Helr­
mano'Slalraiva é uma, o·bra delsm;'s-
1:If'Câ/d·olra. A¡t¡nalV'é,S! dl:m prcif.Ulndo
'tIr'a!bai'lho de .i'llve,s,tig'açao. históri:­

ca, 'e,"e cons'eguiu .relsitabe,I'elcelr Ipa:­
ra nós a ve'rdade'ira limag,em de

Camõ'a's e dar-ono'S do me'sm.o

p'aS/so ao 'ohav'e pam a intel�plr:eta­
çã o de Ig,ralnidei Iplal�lte d a 's ua olbra.,
que Icolnl!Í>nuava soUlje:ita ao· 8'lve.ntar

de hi¡pótelses, maj,s· ou menos fan­

tals.ilo'sJél:s.

IE 'se· de'slse tralbanilO', :relslu'¡tou,
o fuá dOo mi�o de Clamões, IpO­
deremos: ISlemlPlne di'zelr que· a rea­

lidade é, -aqui como em toda a

'pane·, ·inÆ¡in'itamente mais sedlJit,o�
ra do que o mito. De fâlCtO, o

Camúes ,humanizado que 'l'e'SUI:æa

destalS párginaSi é um Camões
muirt!o mais próximo ,de nós, 'mailS
humano na's SUléliS 'fkaquerzas. Per­
de u, é 'C9Jr�o , a e Ufa fa'nta,s'lo'S<j
dos ¡he,róis. Mas ga'Rhou 'em ,11lk,
manidade alqurilo qu·e de 9::ória fli,c­
tíloia, e .impiedo'sa Irelve·!ação: do.s
fa,cto's 'lIhe anrebato u ,à aura que
o It'em ceircado. A su'a vi'd,a -re's,­

sal!tará 'mu¡�o mailS 'COlma, ·00 dra­

ma dum hOlmem 'SuJeito ao·s a'oa­

S'os, da fOlrtUina do, que a· ·fata:I'i·­

dade ,dum g�ni'O que IO destino
se e:n:cam:çou ·em IPs'nse,guir' g'ra­
tu,italment.e 'com des,g,paçals.· nes­
glraça,s, sim, que as 'houlve, moas

simUiltalneamelnlte ma.iolr;e·s. e malis

pequelnasl dOl que aquellas que ·,Ilhe
at'ribui. ,a. le'nrda. Maio'res po'rque
o dmma de ¡Calmõ·els fo·¡ de Ifacto

a,l'g¡o de pung'elnte, ma,i's peque.-.
nas, porque se tínaofa dum' d,rama
'humalno, 'com ífactolre's einin8Jiúe,�
mente humanos· a' ilnterVl;r, e de's­

P:OIQl da aura' qua s e· 'sd)'�eln:a�u,ra I

que, quer os' vate!s sujel:tols àls

fà·rças desloo·nrhe'cidas que glover­
nam -o Im'Ulndo.

Ningu'ém dOlr8lven�� .,p(}de�á es­

cJe'yelr ou falar sobre Camõe-s
ignorra�do elSta obr.a.
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Passada a enchente do Verão, urge fazer CONDENADO
O. planeamento do turismo (I) O MIRADOURO DOS {AMUADOS�?

com as 'Iirrhas luso-árabes da
construção alqarvie, não reiutamos
ag'ora, que parece em jo'g,o o en­

quadramento de um dos p-ontos
típlcos desta vi:l'a', alertar as enti­
dades competentes no sentido de
não coiaborarern na ,obJectivação
desse contrasenso,

IAinlda se está a- tempo de' o

evitar. Da! a razão destas tirrhas.
que 'v,isam alertar e prevenir an­

tes que o -i,rr'eparável seja con­

sumado.

(continuação da pág. 1)
tã-o patentes o cuidado se não o

car-inlho com que é tratado.
,AH, a pbs a s cerirn ón ias nu pcia is,

aos 'baptizados, às visitas à Igre­
ja lMaltmiz Ell à s:implelS ¡paliis-ag,em
envolvente, é um dos pontos pre­
feridos para as fotog,raf.ias de fa,­
mml-ia' ,e de amig-os, que posam
para a's recordações 'indeléveis.
Contudo, p-arece-nos que o fu­

tum corno miradouro do «Jardim
dois Almuados�} (qœe {leve 'a sua

toponímia a pitoresca- rhistónia),
esté ameaçado.

iÉ que, perto da sua base, nu­

mas quintas poupadas até à data
ao frenes'i da urbanizaçâo siste­
rnátíce. estão as-er aprov-eitados
para' 'a implantação de edifícios de
diversos an dares, que a propaga­
rem-se taparão. poor completo um

dos atracti-vos (não menos lrnpor­
tant-e) do «Jardim des 'Amuados»,
que é, delp�eEllnid�'HSiS', a' bei!;a Vli-s;ta

que dele se ,enx-rga.
¡S:e, 'real!melnte, pa,ra 'a zona cita­

da não ¡for,am acauteladae as cér­
ceais idOlS- ,imóvelils a loo'n!s'!:,ruk em

funçlã,o das part,icullaridades espe­
ciais do I'ocal, aOhamos que 'se

devem t'omar, para .a efeito, 'as

devida,s precauções.
Ciaro que ,nã-o s-e imp,ed,joria a

,construção. ,Apenas se -limitaria a

'al,tura' dos 'vo-Iume's de ,fo,rma a

'concHiá-llos ,oom as caractensti:cas
deste 'logradouro p,útbl'i,oo ,e 'histó­
rioo de 'Loulé,

Se 'nouvas oportunidades, temos
defendido a harmonização arqui­
teotónica da oonstrução moder,na

número de pessoas procedentes
do estrangeiro, (Em Espenha. por
exemplo, n'o :IIU if'ilano de Oesærollo
Ult'Í-¡¡,zoU'-se a taxa de, 10% com

ba-se -em 1970).
,h, k L ¡Estabelecer uma meta

para o ano terrnínal do 'FlI'ano.
�.o OBJEiCmlMO - Aumentar a

despesa média por turista:
,¡_ Estabelecer o quantitativo

absotuto das receitas do turismo
para o total dos anos do horizon­
te de planeamento.

,i,. ,k .Estabelecer uma taxa anual,
acurnulative de crescimento das
receitas do turismo (em Espanha
;u;ül izou-'se a ta xa de 11 % 00m

base em 1970).
i, ;Í. ,k Estabe,I'ece,r uma meta

para o ano terminal 'em receitas
do turismo.
Colocados que estão os obieo­

tivos, o passo s,eg.uointe censis­
tirtál, muito naturalmente, no esta­
belecirnento das acções tenden­
tes à concretízação das metas

apontadas.
,Sobre ,essa questão, dehmçar­

·nos-,emos na próX!ima semana.

realidade geogrMica e 'humana de
um País ou' de uma reg,iã,o, con­

triibui, decisivamente para 'o au­

mento do Hendimento Nacional,
rnelhorando a sua redistribuição
terrttorta! e _influenoiando muito
favoravelmente a balança de pa­
g!amentos'.
Coiceado esae oonto de aborda­

g'em 'axiomática do Tur-ismo, pas­
semos meis concretamente ao

que que nos propomos tratar, ou
seja, o Planeamento do Turismo
sector bastante descurado n-�
nosso Pais, de que todas as al­
ternâncias endémicas que carae­

terlzarn 00 nosso oiolo de movi­
mento turístico sãc um exemplo
(triste) que nos toca mais de
perto.

'É precisamente para evitar es­

tas expansões e contracções de
conjura que anualmente atreves­
sarnes, face às múltiplas dessin­
oronizações a nív,el de infraeatru­
turas básicas. - não aprofundan­
do a-inda nas lnfraestruturas turís­
ticas, desde a capacidade abs'o­
luta a-té à ,opt'imização das moti­
'vaçõ,els' da prorcuna - poO,ntanto, é
par,a 'Controlar toOdo est'e comp;lli­
cado conjunto de re'laçõ'es que se

pro:g,rama uma dete,rminada 'acti­
'vidade, ,nest'e cas'o concreto, é
para iss'O que se terá que promoO­
,ver um IPlano de \D.es,envolvimen­
to do Turismo, fürma de apl,ica­
ção prática do P.laneamento ao

Tur,ismo, como já dissémos, a,in­
da -em ,forma muito embr'i-onária
no nossoO Pa,ís'

:CIhe'g'ados que aqui estamos,
ju'!gamos conv,eniente desfazer um

,equívoco muit,o vu;lg'arizado na

üpiniã,o rpúbl'ica, e que oonsiste
em 'oonfundir os orb�-ectivos com
os meios e lI'ice-v,ersa.
,A oonstrução de uma unidade

rhote:leira dev'e'rá s,er entendida em

'termos estriotos, nã,o como um

o-biJectiva para. 00 desenvo,lvimen­
to' da act,ividade tumística', mas co­

mo ,um meio, para satisfazer ,um

oerto obj'ectivo que, neste caso,
poderá ser ,o acrésoimoO previsto
de turi'stas.
IFeitas ,estas considerações, pas­

's'almos à elnumlerra-çãordalquel.as, que
consideramos oonstitui,r as me­

tas prior'itár,ias a al-cançar na ela­
boração de um !P1'ano d'e Oesen­
vo-Ivimento ,do Turismo, pressu­
pondo que <> sup-orte estatístoico
-está minimament,e assegurado,.

,Ass,im, teremos:

1 .0 OIBJIECrTilVO - AIlIrnentar o

número de tUinistas:
.j., IE,stabeleoer ,um número ab­

soluto de visItantes para o total
dos anos do horizonte de p!anea­
mento.

,j,L IEstalbelecer uma taxa anual
acumul'ativa de cresoimento do

(oontinuaçêo da: pág. 1)
em re'gime sazonal, ,e encolhe a

cintura para o resto do ano.

!Este cornportarnento irreqular
scerrete. 'entre outros inconvenien­
'tes, a melntiilazà,gã,o' k;j'e, múltiplos
«comerciantes de ocasiâo». além
de . 'outros já estabelecidos, no

sentido de ganhar 'em dois ou

três meses o que deveriam ga­
nhar num 'ano inteiro
Como reflexo desta's'iwaçã,o, os

servlços prestados apresentam
elevadas taxas de especulação,
sem que ning-uém Ilhes possa ou

queioa pôr cobro, para alérn da
péssima qualidade desses mes­

mos serviços, muitas das vezes

executados por Jndivíduos sem

qualquer qualificaçâo pare tal, e

que, servindo mal' e desrespeitan­
do es 'clientes (turistas estran­

geiros ou não), contribuem para
o desprest!í:gi,o de diversas classes
proñsslonsls devidamente forma­
das ,e docurnentadas para esse

exercício.
Enfim, 1udo ,isto são apenas aI­

'9uns� aisp'e,Clt,ors pontu-a,j,s de uma

real,idade a que já nos vamos 'ha­
bitua,ndo, e a que poderemos 'cha­
mar de «a estabilidade dos ,ins­
t<Í-Vleis», onde reina a I�i do sal­
ve-se 'quem puder, e ,em que, po'r
entre as consultas', formações, de­

silgnalçõels, aproll'açõ'es, :demi,S!sôes
e ,exonerações dos sucessivos
G,overnos, praHfera ,cada ,vez mais
a classe parasillária dos o'portu­
nistas, dos escroques sem escrú­
p,ulos, expl,orando sem le,i nem ro­

que o dia a dia e o trabalho de
'cada um de nós. IE desg:mçada­
mente, maMadadamente, até 00-

meça mesmo a 'ganhar corpo o

refrão- popular de qu.e «só traba­
,I,ha q.uem não sabe fa,zer mais
nada)}. iMas adiante.
¡Falávamos então de turismo. E

de que tanto se poderá falar, aqui
e agora neste Algarve, s,enão de
';uma a,ct.ividade que nos ,submer­
g'e, ,com a qual ombreamos no­

q�otid'¡ano, que ,nos -envlo,lve e ul­

trapassa p'or vezes? Uma act,ivi­
ctáde a quem servimos e s,imulta­
riÊlamente nos serv,e, e, porque
não diZiê-lo, uma actividade em

que podemos dep'ositar as maioO­
roes esperanças num futuro me­

lhor qu'e, não sendo um «turis­
mo-pr,ostituição do, POVoO», como

alguns proclamavam não 'há mui­
to tempo, se transforme num «tu­

,r,ismo-promoção dO' POVoO».
IPara. já, ao tocarmos numa

questão como esta, 'há que de­
f.inir uma pr,emissa fundamental: a

de que 00 Turismo tem que ser

entendido, como uma actividade
proOdUitiva, a par da agricultura e

da Indústria" ,e que, além de con­

duzir ao con.hecimento dir'ecto da

J. C. V,iegas

Primeiras chuvas
de Setembro...

[oontinuação da pág. 1)
de á¡gua e sob o efeito de co-nse­

quentes inundeçôes.
Aqui no A,lgarove, também du­

rante este periodo do mês os

aguaceiros não ,se fizeram em na­

da ,instados e' apareceram sem

q u'a-Iq llJ,er oonvite.
n'epois da apa,r,ição dos ,incon­

�undlíve,is fil'ooos de nuv,ens e de
a'igumas surtida,s menos tímidas
que chelg,aram pa-ra toltda-r o 'sol
e' cambia'r a ,luminos,idade, os

aguaceiros int,ermitentes tomba­
r,a,m em espe'oial ,na, zona serrana,
a anunciar o p,rox,imo' ,f,im do dol-a
'esf.Íova'l..
Jui:'g,ar-se-ia, tendo em apreço

u a�ra.so do Verã-o, que este pror­
.rog:aria a sua estadia p'or ma,is
,umas tantas pá,g,inas diárias do
ca!endário
Não ,estão po�ém as ,esperan­

ça's p'erdidas, p,ois é a,inda pre­
m'a'tUifO para a's, outona'i!s ælra'vessu­

ras que oertamente !hão-de che­
gar 'com o 'cair da follhagem aço'i­
tada pelo ,vento ,e o paulatino des­
gu,ameoimento das galas ataviam
° arvoredo.
.

IDe ,resto, que o t-empo é de
fe,irtio ltemlP'elramenta,1 iIlã,o ,coin's,ti,wi
novidade nenhuma e que a-té gos­
ta, de Ipre'g,a,r ais' is'uars part,ilda's', �am-
100m é 'sabido. Que o diga a su.a.

chuvinlha «molha, to011'0,s» ...
O Verão, dl,ido e 'raios darde­

jantes Já passou nã'o há dúvida,
mas resta ainda-, segundo cremos,
uma néstea de Verão ameno e

contemp'o'r,izador, su.fi'ciente para
aoal-entar' nas suas derradeiras
brasa,s as ,féri,a,s mais tardias e as

ma,is ·inso.fr,idas -s,eniHdades.
J. C. V.

José Manuel Mendes

VENDEM-SE
Gamas, 0011 ohõels, sofá e

marpllelsl, cómoda" gerie,j'l1a
A6G, máqUlin:a Lia�ar Roupa
AI8G, eite., turdb pramkamen­
'lie m:OM>.

,Expansão SUII, - ,llote 12-IA­
_1.°, Dt.o - LOULJÉ.

QUE SE PASSA
com a carne
de porco?

ALUGA SE (continuação da pág. 1)
a-t�á'5, quando foram enoont�adas
em 'Putrefacção I;ar;gas quantida.­
des, dec arne de por-co nas câma­
ras ¡frig'orí�i,ca,s de Jnte-rmediár.ios
ent'ã-o apontados.
.presumimos que é ,oompreensí­

v,ei: que s,e pretenda actualizar e

a,jus,t-ar :Qo p'reço, vigente de venda,
mas, não, se-�ia, juslto que' o aorés­
cimo, pela sua exor.bitânda, vie,s­
se alf'ectar substancialme.nte ü

,oon sumida r, que é aquelle aÚnal
que suporta o pes,o maio,r da in­

flação.
Como, se s,abe, o' noss'o País

importa quase a rtorta!Hdade da -00-

mida de que necessita. Tal não
sucede com o IPO�OO', que não rhá
mui,tIo tempo, se comentava, de­
notar 'uma p�o,du,gão exced,enot'á­
ria.

Q,u,8'nto mobilhado a: senho'"
ra emIPl'ieg!aidJa, perto dai 6s>.
ooilial IPine¡p8lnartÓl1iial.

ilnro�nma. o Apalrtado 82 -

LJOiUlLJÉ.

Prédios em Faro
VendJel.�e um préldl:lo! 'shua,.

dio na R,u¡a O'r. Emilld.;a;no da:
OOlsita, com 7 ,dli,visões¡ el OIU"

HO n.al R. Aoto'r N'alsdmentlO
F'el1nalndBls, com 6 IcJ:,v,�SÕ8iS
e qUlintiall.

lil1811Ja n,a Junta die flrHglu,e'­
Slii8' de S. SebalS:1JiãlO die LOlu"
lé.

APARTAMENTO
VENDE-SE

Com 4 assOéIllhada,g e 2 oa�

sa.s de banho.
Urgente. MiOti�o à vista.
Telef. 62482 - LOULÉ.Trespassa-se

f),Qir IllPti\l'o die doen Ç/a, ,dio
pnopr�etá,niiO, Í'rQSip�31SlaHSe um

estabelecimento de OOJ"VIej.a­
rila ,e Palsrt1ell'alnilar bem rl,Qioald!­
z'éldo em ,1;ug:a1r 1Ju,I'ÍlslÚiiOO de
CalbarnlalS de Tl8rvLI18'.
Contarctar 'c/ 'O tel-efiOne

23070.

APARIAMENTOPARTIDASS.EMANAIS DE JUNHO A DezEMBRO
UMA SEMANA DESDE ESC. 2.990500 PRÉDIOPENSÃO

COMPLETA
''4,78OSOO

HPTtIS �Q. "::�o
ASTORIA 2:990$00 ,3.940$00
PARQUE 3Jl9O$OO·" 990$ O
RENO ..r:700S00"

O

INTER·Aiu..S ".950S00 lI.2OO$oo
MONTE ROSA 5.28œOO e.580$00
AMÉRICA '&,480S00 1,990S00
SANTAISABa. ii.56O$OO 7.l00S00
RAGA
'.

5,590S00 6,990S00
:APT: DO MAR 6.200$00 7,780Soo
VII.,A RAMOS 7.780$00 8,500SOI)
MAD, PALACIO '6,70Q$00 6,250S00 9750600
SAV'OY ·7.1SOIOO 9.100$00 10,9f.()$OO

Os preços Incluem; P,asugem "reá; Translltr,,;�
,

�-Vindas; ,Estadi� no Hotel na,lIiodalidade eseoihida; Circuito
da Cidade e PICO dos Blltcelos; Assistência Permanentei Todal

, ,. taxas e_. BONUS,TURAlGARVE. '

ABERTOS A HORADO'ÀLMoçcf
Infonnaçóes e Reserv�s

Vende-se um lalpartamento, de' 4
a,ssoalhadas, por estrea,r, situado
nai 'Rua José da Costa Guerrei-ro
(tran.sverSiIliI à Av. 25 de Abril)
- ILOUt�.

Nesita. redacçã,o se inlforma.

VendBHSe um préd:o, Sli­

tualOO no tialrglol Manuel, da
Mana, pl10pnieidJalde da viú\lia
dIO Orr. Jaime Rrua.

"rna.talr .com ,[.;uíls Rua -

Balneo Portugluês do A1lI'ânti'-
00 - LOUL�É.

8)00$00
8,3QO$O()
8,450500
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VENDE-SE
- Casa el tena de semear.
- CQiurela coon 1.000 m2 com terra de semear.

1 ,comela com 10.000 m2 com casa velha. Tudo no sítio
do Areeiro.

- Terra de areilli, el pinheiros" no' sitio dos Cabeça­
dos, perto de Vale de LQlbo.

- Courela el mato e terra de semear no sítio, de
Torrejão.

Informa R. At-aide de Oliveira, 29 - LOULÉ.

Trespassa-se
Ga,fé iGervejania, rbem Iloca-

liiz'ado, em Quarteira, 'Com

bo'al di,f,ent€ll'él<.
MIO'1li'vOo à 'vi,srt'a. Informa

Telef. 62799 - Ret,iro do

Piéllslslage¡im - LOULJÉ - Ga­
re.

(3-2)

(2-2)
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o abastecimento de água
ao Ame ixio l

Em Junho ·findo deslocou-se do
Amej�,i6l1 à Sed'e· do Concelho', uma
Comissão de habitantes daqueIa
localiida�e, para tratar do proble-.

ma de abasteoimento de água
àquela, povoação, tendo feito en­

tregai ao' Senhor Presidente db
Muoi,cípi,o de uma exposição que
a s:eg'lJ!i'r se .pUblica,:
«Ex.mo Senhor Presidents da

Câmara Mu:ni,oipa·I' de Loulé,
Anuindo ao nosso pedido teve

V. ,Ex.' '8 'g'entil'eza, que agradece­
mos, de receber neste Gabinete
dos Paços do Concelho desta Câ­
mara Munidpa'l de L!oul'é, esta
Comissão de que faço parte, e

que aqui vern msnlfestar-lhe. em

nome da esrneqadora maioria des
habttantes da frequesia do Amei­
xia], os seus anseios e aspirações
do presente momento,

Não' vlimos 'aqui com intentos
reservados ou desejos preconoe­
bidos de ,f,a·zer mir í,dol'os, de,strui-r
mitos ou ,ideias contrárias que
porventura Piossam exist,ir. Não·.
Vimos apenas pedir pr,o'vidênoias
urg.ente's, ,imedi,atas, p'ara ,a solu­
ção dum pr'oblema ,oandente que
ta,nto nos tem preocup·a,do e ·con­
tinua a preocupar ·a la'bori.os·a po­
pulaç'ão Ameixia·l·ense: o proble­
ma do 81basteoimentó de água à
p,ovo·açã,o'.
Não nã·o p,odemos neiga'r que

muito ,já s·e t·em �eito nesse sen­

tido; que ,bastante dinheiro já oer­

tamente tem sido 'ga'sto, mas a

verdade é qu,e ,continuamos a

,i,gnolrar ,Calmo· e· q uand o ,tal aIS s un­
to p'Od,erá Viiil' ,a ,estar deiiniüva'­
me,nt,e reso.lvido!
Como é do conhecimentO' g,eral

mas no ·entanto não será oóoso
aqui tom'alr 'a ,repeti-lo - eS'llá, '0

Ameixial, 's,iituadO' numa da's ,e,n­

costas da v,enente ocj.denta·1 da
serra' do Ca'ld·eirão e ap,enas a' 5
qui,I'ómetros do Baixo !Alentejo qu,e
jaz em ¡fr,ente, e onde predominam
os ventos dos quadrantes, Norte,
Noroest·e" Sudoeste, ·esp,ec.i<almen­
t,e na época' p,luviosa.

IEm 'virtude· da modelslta. awbo,ri­
£ação. .de toda' a regiãoO ·e dos seus

modestos ·cursos de água, são
aqui dev:idos <a eS'ses ',factores
pouco a'bundant'es as· chuvas <i r,e­

laüvamente· fra'eas tamlbém as

n'asoentes de água em toda a área
serra'il a d a ,fr.eg ue s,ia .

As te,rras de ,cutltur·a de �.raca
pr·odutividade, ma's imensame.nM
t,raba'ilhosas, constam ·em muitos
ca'sos de .uma Ifraca camada de
te�ra a�gilosa que. nas p'a.rtes mais
eil'evadas das montanhas ,nã.o ex­

cedem .com ,frequência' ·escass.os

oemímetms de· espessuora, mal
cobrindo rf.nequent,emente um sub­
solo const,iwído ·na .general'idade
por comp:actas e quase ,ininter­
,rUlpta·::> loamada,s de r'Ocha's' de
xistos que 'amiudadas v,ezes afia­
ram à 'sup'e,r;fície e que devido à
acçã,o cOHo'siva do temp'o' se. vão
lentamente desagregando e dando
origem a' novas ter.ras que substi.­
tuem aque,I'as que a acçãü e�osi,va
de vtár,i'os ,eilementos da naWreza
vão 'I.entamente transportando pa-

TESOUREIRO

DA FAZENDA PÚBLICA
DE LOULÉ

,pOIF ter sido p,romo,vido a 1.'
class'e, a'caba de s€r colo,cad,o na

Tesoura.r.ia da, Fazenda 'Pública de
Loulé (a úni,ca de 1.' classe no

A,lg.arve ,com exoepção da capital
do Dist�it,o) ü sr. Carl'Os ,Alberto
Martins Ba,i,oa, que ex·ercia idên­
ticas funções ·em Serpa· e é natu­
ral de Tav,ira.

Vago pe,la tranSif·erência do sr.

Alfredo Hod,r,igues IPedrosa, o 'I!u­

gar de Tesoureiro estava sendoO
exerddo interinamente pel,o noss.o

prezado. ami'go e conte.rrâ,neo· sr.

Jaime, Ide SoQIUIS,a, Ca,lado.
Aprs·etamos os nossüs cump,ri­

mentos de· Iboas vindas ao sr.

Car,los Al,berto Baioa, e deseja­
mos-lhe fel,iz des·empenho das
suas fu,nções.

ra os vales e cursos de ã:g.ua· sub­
jacentes, dando criqem a relevos
diferentes.
Tais eisternas rochosos à me­

dida' que se vão. adundando para
00 ,i·nt,eri'or da terra, mais cornpac­
tos e rijos se vão tornando e a

ta,1 ponte que na, rnaloría dos ca­

sos a escassas dezenas de me­
tros da superñcie essa irnperrnea­
bi'I'idade e ri'g.idez at'inge e por
vezes ultrapassa a consistência do
próprio ,gran,ito opondo séria <re­

sistêncía 'aos mais dunas aços e

até à do próprio diamante.
Estes factores acrescidos da

fraca porosldada e espessura das
terras com deciili,ves constentes e

as poucas clhuvas, como atrás se

disse, pouca é a áque que fica
retida e vai por regatos e ribei­
ros ne maior pane parar ao mar,
são estas as principais razões que
não dão ao homem qualquer hi­
p'Ótes'e de por aqui ,encontra:r ·I,en­
çois de água s·utbterrâneos, aü

contrá,rio· do que a·contec,e em

qua se tod'a a aria oosteira do l,i­
tora+ a!gawi,o e ,até no Ba,i,xo Ale,n­
tejo, que ,ilhes são contíguos.

SENIH'OIR ,pR ES liOIBNT'E:
São estas as principa·is .razões

por que os furos artesianos não
'são por aqui de aconsellhar, visto
,e'starem na maior.ia dos ·cas'os ,vo­

tados ao total 'all parcial insuces­
so, co.m.o se v'¡slumlbra 'oU ·consta
·ter a,conteDido naquel'e fu,ro que
tão reoentemente .Fo,i· conc.J.uído
no 'I·uga.r da· ,A,sse·i,oeira - imedia­
ções deste p'ovo - e destinado
ao albastedmento de água a'o

Ameiixlial. A 'oontribuilr palra. ainda
ma,is' 'avoiluma.r elsta, ideslclonfiança
está o facto de já constar para
bnelvre a ahertum de n:ovo �um, ln ão
muito distante do anterior.
As·sim:
O ·citado ,furo art'es·iano r·e,cen­

temente dado pior 'con el Ulí,d a,, tem
a profundidade de 38 metros e um

di'âmet·ro de ,8 (?) pol,egad.as;
.A resp·ectiva bomba· elevadora

de álgua, alcalnça a pro.fundidade
de 35 metros;

.A ,água sühe no oitado fum até
1,20 metros ·abaixo da sup,e.rf',oie
do solo;

IÉ de cerca de 30 minutos o

·t�;npo que a motor lleva a' esva­

Sia-lo;
IE de 'oerca de 5 hmas o· tempo

que 'a nascente II·eva ·a enchê-lo;
A .c8paci·d ade do ·r'ef'erido de p6-

sito (,furo) é de 1 096 I'itros de
!água;
Como a água· da nascente que

s·erve 'ess'e ¡furo 'Ireva üe.rca de 5
horas' a .endhê�l'o, constata-se da
foOrma mais ,elementar qU'e 'o dé­
bito des.sa na'soente é de 219 li­
tr,os hora, aproximadamente, o que
a serem .confirm'adiQs estes núme­
ros dar-nos�á de ,imediato a ·cer­

teza que ¡¡. água não c:hegará, nem

sequer de II'on1ge 'se· aproximará,
pa,ra as ma,is eiementares neces­

sidades da aldeia. iNa entanto os

Serv:i'ços oomp.et,entes, ,llog,icamen­
te mais oapadtados do que nós
no as'sunto, ·toerãü a última pala­
v.ra.

ü motm tralha:llha cerca· de uma

hora, p'or di·a: de manhã., da·s nove

às no've· e me,ia ,e de ,talrd·e', daiS de­
zanove às dezanove e meia, es­

vas,iando-s·e praticamente o furo
em ca'da um desses período's, mas
ess'a água, IS'egundo no's ,têm d·i,to,
só ohega em quant,idade ao fon­
tenário dos .BaH'eiros, por que aos

re'stantes só em diminuta quan­
tidade ·e por a'iguns mi,nutos ape­
nas, o que os torna supemluos
po,s, ·elnquento" ¡ficam ma·i's a,l,tos, ·e'

a pouoa pr·essão e volume dessa
água .nã'o ·venoem a a'cção da ,gra­
vidade que se ,lhe depa·ra no tra­

je·cto·.
:DeVie-se a·inda ·aqui sal,ientar ,e

com a devida' ên·fase, que a água
que ohe,ga a qualquer das torne,i,­
ras, é na sua quase· totaHdade,
muito turva e a'té d,e ,côr ·aoentua­
damente ,barr-enta - como, diz c

povo - e é ta,I' o· s·eu a·spe'ctoO e

qual,idade, que ·Só serv,e p·ara· re­

ga,r as p.la'nta·s; dar de 'beber a0S

animais; ,Iava,r p'a'vimentos; 'Obras,
etc., mas nunca pa,ra· se 'beber;
con,fecdona,r os alimentos, ou la­

var, sequer os utensíhi'os da. co£i­
,n,ha·, mas, no entantOo, à falta de
mel'hor, ela ainda é bastante pre-

ciosa, por nos ,ir soluclonsndo al­
guns dos 'j,á citados problemas!

Nâo sabemos corn que funda­
mento, mas corre por aqui a no­
tíoia que dentro de breve' dias ,ir­
-se-á dar inlcio a um novo furo
artesiano, não. longe do Focal do
antecedente. o que a confirmar­
-se IS'Ó nos, 'dalrá raeâo quanto à IPO­
tencialidade de muit'o baixa pro­
dutividade do seu homólogo an­
tenor. Não obstante julg.armos que
isto não passe de um boato. não
querernos deixar de afirmar pe­
rernptóriamente que não obstante
a população deste povo desejar
firmemente que esses trabaêhos
contlnuam até se encontrar esse

precioso HqUlidoO nas quantidades
necessárias ao 'seu abastecimen­
to normal, não deseja. não quere,
que se continue a tentar encon­

trá-Ia peíos métodos até aqora
adoptados, pelas razões que
exaustivament'e mari,s atrás ·acabá­
mos de e,nunciar.
A popula'ção do ,Ameixia·l· quer

·e pede a quem de direito que se
abra um poço, 'OU depósito -

·como ·Ilhe que·iram ,chamar - com

p·'),I'o menos uma pw.fundidade de
15 a 20 metros e um d,iâmetro
equiva·lente, que sirva de ·res·er­

vatório p,oten-oia,l, ,oom a capaci­
dade julgada su·ficiente· para ar­

maZle,namento da água das na,s­

·oente's que vierem a ser encon­

<tradas na á,rea que ,vimos citando
,E) se'ia consid'erada suf.i'oi'8.nte para
o .regular albastedmento dos seus

utentes, sendo o ·1'Ocall· desses tra­
ba·lhos indicado po·r téonico com­

p'etent'e e não pe,lo s'istema em­

pkico de qualquer 'amador de
<Nedor», 'oomo foi anteriormente
·adoptado.
hto s'em 'Ofensa para ninguém.
Se se p·rooede'r como indicamos

no capítulo ante�ior, g'randes sã'o
as espenanças de·ste piava de ver

ráp.ida e vertioa,lme,nt'e soluc,i,ona­
do este gfa'víss,imo problema ,e

sem os talis inc.onven,ientes da
á,gua, banrenta que· IO 'actual Is,is�e­
ma ,nos o·fe·r.e'ce, por razões que
pesso·almente podemos 'Ditar, pa­
ra não a'¡'ongar mais este assunto·.
Mais desejamos que a co,nstru­

ção desse p'oço ou reservatór,io
seja· dad.o ,de empreitad·a a e,nti­
dade ,idónea que .olfemça as de­
vidas garanti'as de s'egurança e

acabamento, com ·inclusão da' sua
vedação na parte superior, traba·­
lhos esses que ,deverã.o ser 'efec­
tuados no ma.is ·curro 'esp'aço de

tempo, v'¡st.o. dever'em ser ée·ctua­
dos ant'es da época das ,cihuvas e

já 'nos e'ncontra'rmos em p�·eno ve­

rão e du,r'ante o ,in v'emo, por ra­

zões óbvias, ser impróprio para
elahoraçã'o de tais s·e'rviços, muita.
especi,a·lmente nesta· região.
A finaHza'r, rogamos a V. ·Ex.' e

a· tüdo,s, a's IExlce:le,n,tíls,slimo,s Mem­
bm'S dessa· 'Edill!idade, que nã.o v'e­

jam ne'sta nossa Exposição e nem

sequer na nossa· vinda neste mo­

mento· até junto de "'ós, qualquer
deseljo 'ou intenção de 'Crítica, à
v.ossa ·a·ctu,ação neste momentoso
assunto de que aqui estamos a

tratar, mas ap·enas .o. nosso dese­
jo s,incerlO e leal ·de p,restar, den­
tro das nossas modestas possibi-
I,id'ades, .o ooos·so oontrihuto para
a soluç·ã.o tant'o passivei urgente
deste ma.gno problema· que é a

a fa,lta· de !águ.a no Ame,ix.ia.t.
Pel'a Comissão,

Manue! Francisco Júnior

EMPRÉSTIMO
aos agricultores
portugueses

Foi crieda. por despecho do
Ministro das Einançae e do Plano
do 2.° Gov-erno, uma Cornissêo a

que compete dar parecer sobre os

projectos de investimento que. lhe
sejam apresentados pela aqricul­
tura pnvade portuquesa, com vis­
ta à utilizaçâo dos empréstimos
concedidos pelo Governo dos 'Es­
tados Unidos da América ao

nosso País, ao abr·igo duma 'I:ei· do
Congresso dos EUA, a !Pt 480.
Esta Comissão, que funciona na

Direcção Gera,I' do Tesouro, é com­
oosta pelo :D,irect,or Geral do Te­
souro, que p�e,s'ide:, O> Dilre'CI1!Of-Gera!1
do Departamento Central de Pla­
nearnento. o .o.ire'Citor-,Gera,l' do Ga­
Ibinet'e de' ¡P1:aneamento doO Minis­
té ri o da Aglricul.wra e '?:escas e

pelo iPr,es'ide.nte do C.onse!ho. de
Gestão. do "FADAIP.
A,s condições dos empré·stimos

ao,s agori,cuitores portugueses fo·­
ram a�lora fixadas em jum de
8,12'5%, a' 17 anos, em 15 pre,sta'­
ções a,plrox,imadamente ·iguais a

lP'aJritlir Ido ¡fim d,o 2.° ·ano.

:Ape,sar da divU'!ga'ção que as

Ass,ociaçõe.s de Agri'cultore.s têm
vindo a fazer, nota-se, neste mo-

menta, uma falta de projectos
apresentados. Deve-se notar que,
atém do dinheiro resultante do 3.°
acordo entre os Govemos portu­
guês e dos EiUA., assinado em 4
de Ago'S,to ¡f,indo, gorande. parte. do
dinheiro resultante dos 2 acordos
assinados ern 1976 não foi utlil,i­
zado. donde uma verba de, cerca
de 4 mijhões de contes está dis­
¡ponlí'V·el, e donde a Ulrg'ência corn

que os aqricultores portuqueses
devem desenvolver os 'seus pro­
[ectos de investknento '8 solicitar
os empréstimos a esta Comissão,
de preferência através das suas

Associações.
Para mais deta:llhada,s ·inlt'Dirma­

ções, po,de.rã.o os int·ere,ssa.do's di­
rig,i,r-se à ,A,ssociaçã.o de Ag·ricul­
to,res de ILoulé ou ao ,colaborado:r
dest,e jornal sr. ,E,ng.o Vacas de
Ca,rvaliho" Tel'e¡f. 976051 (empre,­
g.o) ou 973468 (rcs,idência), a

partir das 19 hóras, ou por calr­
ta. António Vacas de Carvalho­
:?:na·ceta Bento Moura Portuga·l,
n.O 1, rI'c Dto·. - V,enda No·va -

Amadora., uma v,ez que poderá da'r
a3 'in¡f,ormaçõe,s ma,i,s concretas

qu,e lhe forem po'stas.

Da prostituição à droga
IÉ um 'espectácu!o deg.radante

aqueJe que se .observa ao atraves­
sar a encantadora s·erra de ·Mon­

santo·, n'Os arredores de Lisboa.
Por toda a parte, 'gwp,os de pros­
ütutas à espera de «pa.rce·ros».
'E é re·lat·ivamente recente esta

manifestação públ.ica das mazel'as
da nossa s.oc,iedade.

N'ós queremos uma sociedade
pmgressiva em t'Odos os s·ectores
da dignidade humana. O progresso
na degradaç'ão da sooi.edade não
é verdade·iro prog,resso·. IÉ antes

reHocess'Ü. Não basta p'r?curar ü

progr·esso mat·enial e cantar loas
à 'liberdade'. Se esta se torna em

Hlberti·nag'em, de·ixa de ser liber­
dade para ser uma opressão. ,A
s,ooiedade já não t,em a Iliber·dade
de \/Ii'Ver em paz e de nãü s·er in­
·oOmodada peloOs espectáculos
·imora·is da �i·olência, da prostitui­
çã,o e da droga.
IN'ão é ,em nome· da v,i,oilên:c'a e

da r'epressã·o mas da liherdade
autêntica, q·ue ap·elamos para as

autor,idades competentes, de mo­

do a pr,otegerem o bem de todos
numa soOciedade de rosto lavado.
Que ,fazem as autoridades para
porem cobro a estas degradações
morais?
Há tempos, foram instituídas

oomissões reg'i.onais de combate
à dnoga. Não· sabem'Os c.om.o es­

tão a funoiona,r. Contudo" durante
o ano de 19'77, a !Polícia Judiciá­
.r'ia de Lisboa instaurüu· 708 pro­
De�sos por trMico. e consumo de
drogas. Durante este mesmo ano,
foram apreendidos cerca de 140
qu'il,os .. de liamba e 438 de haxixe.
Houv'e também oonhecimento de
148 assaltos a fa,rmácias ,e depó­
sitos de medicamentos, dos quais
foram roubados elevadas quant·i­
dades de drogas para '0 mercado
olandestino. Ainda em 1977 foi

descoberto 00 prini'eiro la,boratórlo
de <LSD ·em Portugal.
Segundo :uma elS,ümativa, a diro,­

ga no País atingirá umas 500000
pessoas, send·o o mai'Or número
constitu(¡doO por joOv,ens. Outra fon­
te de ,informação· apresenta uma

cur·i.osa estatística, da qual se po­
dem tira·r as se'guintes conclu­
sõ'es:

1 ..
"
- lEnHe os anos de 1973. e

1977, o consumoO da droga, nal,­
guns casos, aumentou. para mais
do dobro.
2.· - Tem aumentado muito

mais nas rapar:igas do que nos

rapa·zes.
3;.° - A cidade ,onde exi,ste

d,e consumi-ma,ior perc,entagem
dores é Lisboa.

4.° -·0 oonsumo de droga pre­
domina nos· estudantes.

5.° - .Al 'idade em que s,e ve:'
r,i,fic.ou maio,r aumento é a dos 14
aos 17 anos.

6.° - Ante,s dos 14 anos eram
rar,os· 'Os cas,os d,e droga. Ago·ra
j'á ating'em 8% relativamente às
outnas ,idades.

7.° - T,ambém ·eram raros os
caS'OS n'o meio ,r,uraL Actualmente
j'¡j, lSe veri·fica uma percentagem
.de 3% em rel'ação às dos meios
citadinos ..

'O cas.o do 'jovem de. Coimbra
que se suicidou, com 17 anos, em
·cons,equênci.a da dr.o.ga, é já uma

expressão· c!amorosa do amhi·en­
t,e ,em que se viv,e. Era um rapaz
procedente de uma família hones­
ta e possuía ia, oerta cultura. O
pa.i homem bom, anuncia que vai
dedicar 'o r,esto da vida a·o com­
bat'e à droga, para que outms jo­
v,ens nã·o caiam na situação trá­
gica em que ca¡ra o seu Who. E
l·ogoO em resposta ·rece'be tel'efo­
nemas anónimos com ameaças de
morte·. Que s,j,ginfica istQ senão
que exist,e uma podef'osa r,ede or­

ganizada, de traf,i'oant,es e consu­
mi,do·re·s iln<terels'saldo's' em qU<ll o

ne,g'óóo ·e, 00 COnlS,UImO, ,nãol 'seljam
p·rejudicados ou impedidos?
,Assim s,e conclui que o pro­

bl'ema da dr.oga é de grande actua­
lidade. Os ·estupefa.cientes estão
a destruir a nossa sociedade, so­
hretuido loS jovens. Urge pôr co­
b.ro a esta situação, com o empe­
nho de todos: 'OS pais, os educa­
dores, os pr,óp·rios joven·s e as
autüridades competentes. IEstas
últimas têm um papel que lhes é
pró'P'riü: o de comb'ater a traficâ,n­
c:a de ta,is produtos e os pr'Üf'is­
s·ionais da corr.upção. Da 'o'utro
modo, assistiremüs à degradação
contínua da s,oci·edade, e isto não
honra nenhuma demacrada.

Folhetim �As Mouras
e os Encantamentos
do Oliveira

Encantadas
do Algal've�
,A:pós o ter.mo da sua ,inserção

pr.o¡põe-se e'ste, jomal· ed.itar a· re­

ferida 'Obra soh a forma de I,ivro,
se,ndo ,nele iniCIuídü uma Irara fo­
to.,grafia do autor e uma bem ela­
bo·rad-a bi.olgTa�,ia da IaMra de J. V.
A. 1M.
IMa.n.t!ém este, semaná,r,io, ·entre­

tanto, aberta a ,inscrição p·ara r,e.­

,serva da aquis'içãn da edição aoCi­
ma a:ludida. Eo

Dr. Ataíde
Co.ntin.uam ·os nosso,s p,repara­

ti,vo,s e esperamos lançar em br·e­
v,e n,este jomal' em molde,s de' fo­
'Ihetim «A,s Moura,s En'c·antadas e

os Encarntamento's do A,I.ga'rve»,
.obra :lllterár,ia de grande· notorie­
dade da aut'o'ria do Dr. Ataíde
'Oliveira.


